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A CRUZ, ÁRVORE DA VIDA 
«Assim como Moisés levantou a serpente no deserto, as-

sim também tem de ser levantado o Filho do Homem, a fim de 
que todo aquele que n'Ele crer tenha a vida eterna». Estas pala-
vras, ditas por Jesus a Nicodemos, resumem o mistério da sal-
- vação da humanidade pecadora, realizada pela morte de Jesus 
Cristo na Cruz. A serpente de bronze levantada por Moisés no 
deserto por ordem de Deus, salvava da morte quem fosse mor-
dido pelas serpentes de fogo, surgiram como castigo da incre-
dulidade do povo rebelde às ordens de Deus. Morrer devido a 
mordedura de serpente venenosa é natural e compreende-se. O 
que de modo algum podemos entender é que o veneno mortífe-
ro de uma serpente perca a sua eficácia mortal pelo facto de se 
olhar para uma figura de serpente. Isto escapa a todo e qual-
quer raciocínio e a ciência humana não tem explicação para es-
te prodígio. 

Por detrás deste olhar para a serpente presa a um poste, 
esconde-se um mistério que o próprio Jesus Cristo nos revelou. 
Aquela serpente era a figura do nosso Redentor pregado na Crvz 
que salva da morte eterna quem acredita na salvação que Ele 
oferece naquele patíbulo de infâmia, como nesse tempo era olha-
da a cruz. Tanto isto é assim que logo a seguir à passagem atrás 
referida, Jesus acrescenta: — «Quem se recusa a crer no Filho 
do Homem não verá a Vida e a ira de Deus permanece sobre ele». 

Foi a Cruz o instrumento escolhido por Deus para nos sal-
var, arrebatando-nos ao poder do demónio e às trevas eternas 
do inferno. A razão de tal escolha é um mistério. A cruz era 
o instrumento de suplício destinado aos escravos e a todos os 
que eram considerados com escória da sociedade. Era tão he-
diondo e execrável que Cícero o definiu com estas palavras: «te-
terrimum supplicium». 

Não admira assim que tanto os judeus como os gregos o 
repelissem da sua compreensão. Deste modo, os primeiros con-
sideravam a Cruz de Jesus como escândalo e os segundos como 
loucura. Mas, diz-nos S. Paulo que enquanto os judeus pedem 
milagres e os gregos buscam a sabedoria, os eleitos, tanto ju-
deus como gentios, têm na Cruz o poder e a sabedoria de Deus 
salvador. Foi na extrema fraqueza que Jesus nos salvou. Sécu-
los antes da paixão redentora já o Senhor ameaçara a morte com 
a sua morte, ao dizer pela boca do profeta Oseias: — 6 morte, 
eu serei a tua morte; ó inferno, eu serei a rua ruína». 

Numa adivinha germânica medieval fala-se de uma árvore 
tijas raízes penetravam no inferno e o cimo entrava no Céu, 
indo até ao trono de Deus. Por sua vez, a ramaria englobava 

(Continua na pág. 2) 

DR. TITO EVANGELISTA DÁ ENTREVISTA 
AO FAROL DE ESPOSENDE 

Com o objectivo de conhecer alguns pontos de vista sobre questões importantes pa-
ra o futuroilo Concelho, «Farol de Esposende» quis saber, do actual Presidente da Câma-

ra, Dr. Tilo Evangelista, qual o seu pensamento acerca de alguns problemas sentidos pelos 
esposendenses em geral. 

Feito o pedido, o Dr. Tito Evangelista prontificou-se a responder às perguntas que 

entendessemos, facto que nos apraz registar e que agradecemos. 
Segue-se então a entrevista. 

F.E. — Pela segunda 
vez, em curto espaço de 
tempo, o Dr. Tito Evange-
lista assume a presidência 
da Câmara Municipal. Na 
primeira, a sua gestão foi 
bem sucedida e até elogia-
da; agora, por força da no-
va suspensão de *Alberto 
Figueiredo, vai ser chama-
do novamente a mais outra 
«prova de fogo». 
Atendendo a que as cir-

cunstâncias actuais, por di-
versas razões, são muito 
diferentes, talvez para pior, 
das que se verificarem na 
sua primeira experiência a 
chefiar o Executivo, como 
se sente para vencer as di-
ficuldades que, como é sa-
bido, afligem a nossa 
autarquia? 

T.E. — Confiante! 
Sinto confiança no exe-

cutivo, nos técnicos, nos 
colaboradores e no povo 
deste Concelho que, por 
certo, estará ao meu lado 
na defesa do progresso e 
desenvolvimento do Mu-
nicípio. 

F.E. — Tem-se vivido, 
ultimamente, de alguma 

forma apaixonada, e até 
surrelista, o problema do li-
xo. Sabemos que está alta-
mente empenhado na 
resolução do problema, que 
de facto o é, e grave. Qual 
o ponto da situação e que 
desfecho prevê para este 
caso? 

T.E. — Como é sabi-
do, a Câmara Municipal de 
Esposende está envolvida 
numa solução para o trata-
mento e deposição de resí-
duos sólidos, em conjunto 
com as Câmaras de Viana 
do Castelo, Barcelos, Pon-
te de Lima, Arcos de Val-
devez e Ponte da Barca. 
A Câmara Municipal de 

Viana do Castelo aprovou, 
em 27 de Março passado, a 
instalação de um aterro sa-
nitário na Freguesia de 
Vila-Fria, daquele Conce-
lho, para os seis municípios 
referidos. 
O projecto do aterro é 

tecnicamente muito bom e 
vem resolver o problema 
dos resíduos sólidos, por 
onze anos. 
Quando o aterro estiver 

completo, será construído 
(Continua na última) 

DADOS BIOGRÁFICOS: Advogado, casado e pai de um filho, Tito 
Alfredo Evangelista e Sá, nasceu na cidade do Porto, em 14 de Novem-
bro de 1962, e reside em Esposende. 

Frequentou o ensino primário na Escola de Esposende, o Liceu na 
cidade do Porto e a Universidade em Coimbra, onde se formou em Di-
reito (Ciências Jurídico-Económicas). 

Militante do P.S.D. desde 1978, entrou para o Partido para subscre-
ver um pedido de militantes do então P.P.D. para que Sá Carneiro re-
gressasse à liderança de que se havia afastado na sequência do movimento 
apelidado de «Opções Inadiáveis». 

Foi dirigente Associativo na Associação de Estudantes do Liceu Ro-
drigues de Freitas, durante vários mandatos, eleito nas listas da J.S.D. 

Foi Adjunto do Presidente da Câmara de Esposende na parte final 
do anterior mandato. 

Foi eleito vereador da C.M.E. nas últimas eleições, sendo o n.° 2 da 
lista do P.S.D. e desempenhado, desde aí, as funções de Vice-Presidente 
da Câmara. 

Exerceu as funções de Presidente da Câmara Municipal de Esposen-
de entre Agosto e Outubro de 1995. 

Foi Presidente da Direcção do Forum Esposendense. 

BOMBEIROS DE ESPOSENDE 
COMEMORARAM O 105.° ANIVERSÁRIO 

Áreas Totais: 
T1 = 50 m2 

Ti Duplex = 70 m2 
T2 = 80 m2 

T2 Duplex = 130 m2 
T3 = 135 m2 

T3 Duplex = 150 m2 
Lojas Comerciais 

(LER NOTÍCIA NA PÁG. 3) 
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ALBERTO FIGUEIREDO EXPULSA 
AUTARCA DE MARINHAS 

PS REAGE VIOLENTAMENTE 
Em comunicado datado 

de 19 do corrente, o Secre-
tário da Secção de Esposen-
de, do Partido Socialista, 
verbera com violência a ati-
tude tomada por Alberto 
Figueiredo, ainda em fun-
ções na Presidência da Câ-
mara, pelo facto de numa 
reunião agendada com o 
Presidente da Junta de Ma-
rinhas em que estava em 
causa o depósito do lixo 
nessa freguesia, «ter falado 
de tudo, menos no proble-
ma tentando desviar a aten-
ção do assunto principal: o 
lixo. Quando o Presidente 
da Junta de Marinhas insis-
tiu para que se tratasse o 
problema, mais não fez o 
Sr. Presidente da Câmara 
do que, prepotente e arro-

gante, expulsar o primeiro 
do seu gabinete», salienta o 
comunicado. 

Depois de recordar que 
«o lixo vinha sendo deposi-
tado no Concelho de Viana 
do Castelo» e que «a situa-
ção não se podia eternizar», 
o PS local pergunta se a Câ-
maea arranjou alternativas 
ou se « foi-se entretendo em 
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obras de pompa e circuns-
tância, sempre norteadas 
pelo novo riquismo». 

Diz ainda o comunicado 
que «O Partido Socialista 
está solidário com a Junta 
de Freguesia de Marinhas, 
e está a trabalhar para que 
o problema seja resolvido» 

NOVO BANCO 
Esposende assistiu à 

abertura de uma nova agên-
cia bancária. 
O Banco Pinto e Sotto 

Mayor resolveu participar 
no progresso do nosso con-
celho abrindo esta sucursal, 
que terá como gerente um 
filho de Esposende, o sr. 
António José Reis, prove-
niente da agência do Banco 
de Barcelos, onde prestava 

serviço há vários anos. . 

PASSAGEM 
DE MODELOS 

Os alunos da Escola Se-
cundária de Esposende, 
com a colaboração de algu-
mas empresas da cidade, le-
varam a cabo uma pa-
ssagem de modelos com o 
objectivo de angariarem 
fundos para levar a cabo 
uma viagem de estudo a 
Paris. 
Os Bombeiros cederam 

as suas instalações para es-
te efeito que de desenrolou 
na última sexta-feira de 
Março. 

CLUBE 
PINHAL DA FOZ 

Esta unidade hoteleira da 
nossa cidade acaba de ser 
galardoada, pelo segundo 
ano consecutivo, com um 
prémio Europeu da Hospi-

talidade e Atendimento, re-
ferente ao ano de 1995, 
atribuido pelo R.C.I. — 

Resort Condominiuns In-
ternational — com sede em 

Londres. 
Farol de Esposende, 

congratula-se com o facto e 
felicita os responsáveis do 
complexo turístico e ho-
teleiro. 

DEPUTADOS DO PS PELO 
CÍRCULO DE BRAGA VISITAM ESPOSENDE 
No passado sábado, 16, os Deputados Socialistas elei-

tos pelo Círculo de Braga, Laurentino Dias, Alberto Mar-
ques, Martinho Gonçalves, Joel Ferro, Albino Costa e 
Artur Lopes, visitaram o nosso concelho, a convite do Se-
cretário da Secção do PS local. 

Recebidos na sede concelhia, foram-lhe dadas as boas 
vindas pelo Dr. Gualdino Silva, que no acto salientou a 
lealdade e determinação com que os socialistas se têm em-
penhado na autarquia esposendense. 

Seguiu-se uma visita a Apúlia, onde constataram o aces-
so à praia; o estado do «esporão»; a situação do posto 
de correio local; o cruzamento de Criaz. 

Visitaram Gandra: o sítio onde foi despejado o lixo, 
e a ponte IC1. 

Depois de um breve intervalo para almoço em Pão, 
dirigiram-se a Marinhas, visitaram a « lixeira» a falaram 
sobre a possível sede da Junta. 
De regresso a Esposende, visitaram o Largo Dr. Fon-

seca Lima, onde se inteiraram dos projectos e da polémi-
ca do seu arranjo; foram ao bairro de Sucupira 

— andaram pela Marginal, e tomaram conheci-
mento com a realidade das marinas e das piscinas. Por 

fim fizeram uma visita ao Hospital, onde os aguardava 
o Provedor, que aproveitou a ocasião para sensibilizar os 
Deputados focando o facto do Estado estar ainda com 
bloqueamento de verbas que desde há muito são devidas 
a esta unidade de Saúde. 
Houve conferência de Imprensa onde intervieram o pre-

sidente da Mesa da Assembleia do Secretariado, Dr. Ju-
venal Silva; o Presidente da Secção Dr. Gualdino Silva 
e o Presidente da Junta Eng. Luís Lamela, que agradece-
ram aos Deputados o interesse demonstrado em ajudar 
a resolver os problemas, independentemente de quem 
governa. 
Por fim Laurentino Dias agradeceu ao P.S. local o 

apoio activo do PS de Esposende ao PS distrital e nacio-
nal. Louvou a atitude do PS pelo contributo que tem da-
do tendo em vista a resolução do problema do lixo; 
chamou a atenção para o facto de em Esposende, ao la-
do de um bairro degradado, se gastarem milhões em obras 
de duvidoso resultado. 

Laurentino Dias chamou ainda a atenção, para o fac-
to de o Presidente da Câmara tratar o P.S. — Es-
posende e os seus eleitos sem qualquer respeito e tentar 

exigir do Governo do PS. tratamento de importante. 
Assumiu ainda o compromisso de que os Deputados 

trabalharão o «caderno de encargos» que levavam deste 
concelho, quer junto da Assembleia da República, quer 
junto do Governo. Finalmente salientou o contraste en-
tre as condições em que os pescadores de Apúlia são obri-
gados a trabalhar, e obras só feitas em locais onde possam 
ser vistas por gente de fora. 

Já noitinha, os Deputados e um numeroso grupo de so-
cialistas concelhios, reuniram-se em Marinhas para um 
jantar convivio, "onde se encontrava, como convidado, o 
sr. Padre Avelino, que depois do Presidente da Juna e 
antes de Laurentino Dias exortou os deputados a faze-
rem o que pudessem para ajudar Esposende. 

25. c) ANFVERSÁRIC)  

ESCOLA E.B. 2.3. ANTÓNIO 
CORREIA DE OLIVEIRA 
Para comemorar o 25.° Aniversário sempre em prol do ensino, edu-

cação e cultura, evento que ocorre este ano lectivo, os órgãos Gestores 
e Pedagógicos e toda a Comunidade Escolar da Escola do Ensino Bási-
co 2.3. António Correia de Oliveira (antiga Escola Preparatória) vão 
levar a efeito várias manifestações de carácter cultural, entre os meses 
de Abril e Maio. 

Um dos pontos altos das cerimónias será, certamente, o almoço de 
confraternização a ter lugar no dia 25 de Maio e no qual poderão estar 
todos os que, desde há 25 anos, prestaram relevantes serviços neste es-
tabelecimento de ensino. 

Para conhecimento divulgamos o Programa da Comemoração: 
Comemorações dos 25 Anos da Escola ( 1970/71 — 1995/96) 

PROGRAMA 

15 de Abril a 31 de Maio: Feira do Livro, local: Escola 

5/10.de Maio: I — Semana da Música, local: Escola e Cidade 

10 de Maio: 15 Horas: Missa de Sufrágio por todos os que passaram 
pela Escola, local: Igreja Matriz de Esposende 

10 de Maio/16 Horas: Exposição de Desenhos e caricaturas do Dr. AL-
CEU VINHAS DOS SANTOS, ex-professor da Escola (n. 1913 f. 1986), 
local: Biblioteca Municipal de Esposende. 

17 de Maio/21.30 Horas: Sarau e Exposição sobre a obra do Patrono 
da Escola, Poeta ANTÓNIO CORREIA DE OLIVEIRA, local: Audi-
tório Municipal. 

25 de Maio: 9.30 Horas: ABERTURA DA EXPOSIÇÃO RETROSPEC-
TIVA e de TRABALHOS DA ÁREA ESCOLA, local: Escola 

11 Horas — COLÓQUIO «OS 25 ANOS DA ESCOLA», local: Escola 

13 Horas — ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO, local: Escola 

31 de Maio, IV Marcha de Montanha da Escola, local: Monte de S. 
Lourenço 

EXPOSIÇÃO 

Está patente ao público, des-
de o passado dia 18 de Março 
e prolongar-se-à até ao próxi-
mo dia 12 do corrente, unta 
importante Exposição de Escu-
tura, Desenho e Fotografia, de 
mais um artista esposendense, 
Cândido Coutinho. 

Este jovem, carregado de ta-
lento, nasceu em Belinho em 

1956 e, sendo um autodidacta 
durante muito tempo, possui 
hoje formação artistica pela 
faculdade de Belas Artes do 
Porto. 
Segundo João C. Machado, 

docente e crítico de arte, «... 
da apresentação desta mostra 
de trabalhos ressaltam dois as-
pectos de especial interesse. O 
primeiro representa o corte do 
cordão umbilical do artista 
com o academismo e evidência 
uma linha em que a criativida-
de se submete ao sentido esté-
tico despido das exigências dos 
mestres ou estereotipos. 
O segundo evidencia as for-

mas de expressão e técnicas es-
colhidas para corporizar o 
sentido estético». 

Esta exposição pode ser vi-

sitada todos os dias úteis, na 
Biblioteca Municipal, entre as 
9.00 e as 12.30 horas e as 14.00 
e as 17.30 horas. 

FEIRA DO LIVRO/96 
A Escola de Ensino Básico 

2.3. António Correia de Oli-
veira, em colaboração com a 
Câmara Municipal, a Delega-
ção Escolar, a Junta de Fre-
guesia de Marinhas, o Centro 
Social da Juventude de Beli-
nho e a Associação Desporti-
va de Esposende, vai organizar 
mais uma edição da FEIRA 
DO LIVRO DE ES-
POSENDE. 

Trata-se de urna actividade 
cultural de muito interesse e 
tem como principal objectivo 
a divulgação e promoção do li-
vro e, simultaneamente, fo-
mentar e desenvolver o gosto 
pela leitura, hoje em dia tão 
pouco praticado, por força das 
novas tecnologias informaticas 
e audio visuais. 

O certame abrirá ao públi-
co no próximo dia 15 de Abril 
e encerrará em 31 de Maio. 
Funcionará nas instalações da 
Escola e será prioritariamente 
visitado pelos cerca de 4.000 
alunos de todos os estabeleci-
mentos de ensino do concelho, 
os quais serão transpostados 
pelos autocarros das institui-
ções atrás referidas. 
O período de funcionamen-

to será das 8.30 horas às 12.30 
horas e das 13.30 horas às 
17.30 horas, nos dias úteis, e 
aos domingos abrirá ao públi-
co das- 15.30 horas—às 18.00 
horas. 

Esta acção integra-se tam-
bém no Programa das Come-
morações do 25.° Aniversário 
da Escola. 

FMAC — 1. a PME em 1994 
Sob o título « Empresas industriais aguentaram bem 

a crise», lemos no Semanário Económico que «a grande 
maioria aumentou o volume de facturação em 1994» e que 
o sector industrial não sentiu muito a crise desse ano, ten-
do sido até ao que melhor conseguiu fazer frente. 

Por outro lado, pode ler-se ainda no conceittrado Jor-
nal, «o sector industrial continua a ser o que mais em-
presas coloca no «ranking» das PME., sendo que as três 
maiores PME industriais de 1994, ocupavam posições mais 
discretas em 93. 

E neste grande « salto» aparece-nos o topo da tabela 
agora ocupado pela FMAC — Empresa Têxtil do Grupo 
Quinta e Costa, sediada em Esposende, que no ano ante-
rior aparecia em 89». 

A facturação desta empresa subiu de 2014, para 2499 
mil contos, com o escoamento de grande parte da sua pro-
dução para o estrangeiro. 

«Farol de Esposende» regista o facto com satisfação, 
endereçando os parabéns a dirigentes e trabalhadores desta 
prestigiada unidade fabril de grande importância sócio 

económica para o concelho de Esposende. 

A CRUZ, ÁRVORE DA VIDA 

e abraçava toda a humanidade. Essa árvore misteriosa é a Cruz 
do Redentor. Com os braços estendidos no madeiro, dizem os 
santos, Jesus Cristo abraça toda a humanidade. Ele não exclue 
ninguém. A salvação depende da vontade de cada um. Na acei-
tação da Cruz redentora está a felicidade eterna; na rejeição, 
a desgraça sem fim e sem remédio. 
É a Cruz a árvore da Vida. Ela, que nós vemos em todo e qual-

quer lugar; ela, que se alteia nos altos dos montes; ela, que nas 
encruzilhadas dos caminhos afugenta o poder do mal; ela en-
fim, que assinala os eleitos na fronte conto pertença de Deus. 
Sendo o sinal da nossa redenção, não admira que no dia tre-
mendo do juízo final ela apareça nos braços do Redentor, para 
alegria dos eleitos e confusão eterna dos réprobos. «Longe de 
mim gloriar-me a não ser na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cris-
to». Estas palavras de S. Paulo que confortavam o apóstolo nas 
dificuldades da vida, sejam também lenitivo e arrimo para to-
dos os que neste vale de lágrimas demandam a felicidade eterna 
do Céu. 

M.C. 
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BOMBEIROS DE ESPOSENDE 

COMEMORARAM O 105.° ANIVERSÁRIO 
Com grande brilho, 

comemorou-se mais um 
aniversário dos nossos 
Bombeiros, desta vez com 
a participação a nível distri-
tal das corporações congé-
neres e com a presença de 
altos dirigenres do Governo 
da Nação, da Liga dos 
Bombeiros Portugueses e 
das autoridades locais. 
Os festejos começaram 

na sexta-feira, 22 com uma 
Serenata de Coimbra, jun-
to ao Quartel, onde se en-
contrava muita gente que 
aplaudiu com entusiasmo 
os velhos fados da Acade-
mia, belamente interpreta-
dos pelo grupo « Do 
Choupal até à Lapa». 
Do sábado salientamos o 

almoço de convívio e a «ro-
magem de saudade» feita 
ao Cemitério, onde como 
de costume foram depostas 
coroas de flores nas campas 
dos Bombeiros falecidos, 
com as oratórias alusivas ao 
acto. Em formação e gar-
bosamente fardados, mar-
charam até ao Largo do 
Município, para habitual 
apresentação de cumpri-
mentos, sendo aí aguarda-

dos pelo Presidente da 
Câmara, dr. Tito Evagelis-
ta; pelo Presidente da As-
sembleia Municipal, Eng.' 
António Ribeiro, pelo Ve-
reador da Cultura, Dr. Al-
bino Neiva, e restante 
Vereação. 
No acto, usou da palavra 

o Presidente da Direcção 
dos Bombeiros, Dr. Agos-
tinho Teixeira que salientou 
a importância duma desta 
natureza no contexto social 
da região, e o entendimen-
to perfeito que tem havido 
entre a Autarquia e a Cor-
poração, esperando que se 
mantenha este bom enten-
dimento para bem das po-
pulações. 
O Dr. Tito Evagelista, no 

uso da palavra fez juz ao 
esforço altamente meritório 
dos nossos Bombeiros, sa-
lientado, as qualidades in-
trinsecas do voluntariado e 
reafirmando que a Câmara, 
dentro das suas possibilida-
des, não deixará de apoiar 
a Associação. 
Á noite houve concerto 

pela Banda de Antas (tam-
bém chamadas dos B.V.E.) 
no Auditório Municipal. 

O MEU CANTINHO 

PRÁ CÁ DA PONTE 

COISAS DE FÃO E... NÃO SÓ 
Por Barra Reis 

Recebemos, há dias, o ofício notificação n.° 528, para 
ligação de saneamento, dimanado dos Serviços Munici-
palizados de Águas e Saneamento da nossa Câmara Mu-
nicipal, sob a responsabilidade do seu Director-Delegado 
engenheiro Mário Silva Araújo. 

Lemos atentamente o referido ofício e, sobre o mes-
mo, alguns comentários temos a fazer, tanto mais que ele 
nos impõe prazos e a ameaçasinha do processo de contra-
-ordenação pela falta de ligação do prédio onde habita-
mos ao colector dos respectivos Serviços. Pensando bem 
sobre o assunto forte comentário, como dizemos, temos 
a abordar. 

Assim, segundo nos dizem, tal ligação ao colector cus-
ta cerca de 70 contos a pagar no prazo dum ano... 
Como, no momento, segundo cremos, os problemas 

económicos afligem muita gente, em Fão, sobretudo, tais 
ligações são de dificílima solução como vamos explicar. 

Em tempos passados, quando, as casas do velho fan-
gueiro, eram procuradas pelos banhistas (como se dizia), 
muitas famílias, dada a grande crise que grassava, procu-
ravam arrendá-las nos meses de praia de forma a sobrevi-
verem durante o ano e passavam a habitar no res-do-chão, 
pelo que, acabando com as estrumeiras abertas, abriram 
Pe.quenas fossas no quintal (logradouro) e cimentando tais 
lojas do rés-do-chão, apondo, mesmo em algumas mosai-
cos de forma a habitarem esse período decentemente. 

Acontece, agora, que esses compartimentos, esses rés-
-do-chão, terão de ser rebentados para que a ligação ao 
saneamento possa ser levada a efeito. 

E faze-lo? E a situação económica dessas famílias po-
derá suportar tais despesas no prazo dum ano em que 
falam? 

Procurando encontrar urna solução para este proble-
ma recordamos a maneira como idêntica solução foi en-
contrada, há longos anos, na cidade do Porto com inteiro 
agrado para os proprietários dos prédios. 

Nessa altura, a Exma. Câmara Municipal do Porto 
executou, a expensas suas, todas as ligações e criou o Im-
Posto do Saneamento, a cobrar mensalmente, até à sua 
total extinção. Esse imposto foi recebido com tal agrado 
e, ainda hoje existe, pois que ninguém procurou eliminá-
'to, uma vez que os Serviços Municipalizados passaram 
a executar graciosamente quaisquer avarias que surgissem 
"as ligações do saneamento. 

Não poderia tal solução servir à Nossa Senhora? 
É que orçamentos familiares exaustos já não vão su-

Portar tais despesas e como as eleições autárquicas estão 
a chegar não é conveniente desgostar o irttligena neste 
momento.— 

No Domingo, dia 14, lo-
go pela manhã, o toque de 
alvorada. Pelas 9 horas fo-
ram recebidas os convida-
dos e formatura geral, com 
o hasteamento das bandei-
ras, seguindo-se depois as 
condecorações da Associa-
ção, a benção de duas no-
vas viaturas e do novo 
estandarte. 

Neste simbólico acto, fo-
ram condecorados os brio-
so elementos do Corpo 
Activo: 

Pela Direcção da Asso-
ciação: Medalha de Assi-
duidade, Grau Cobre: 
Filipe José dos Santos Pe-
reira Lima; Homero João 
Basto C. Januário; João 
Pedro Marques Miquelino; 
João Paulo Lopes Ferreira 
e João Manuel Esteves 
Ramos. 

Pela liga dos Bombeiros 
Portugueses: Medalha de 
Assiduidade Grau Cobre: 
Fernando Alexandre San-
tos Pereira; Américo Ma-
nuel Coutinho Carvalho; 
João Octávio Lima Meira; 
Paulo Alexandre Ribeiro 
dos Santos; Paulo José 
Barbosa Fernandes: Miguel 
Alexandre L. Batista Guer-
ra e Paulo Sérgio Marques 
Miquelino. 

Pela CAT da Liga dos 
Bombeiros Portugueses: 
Medalha de Assiduidade 
Grau Ouro: Dr. Agostinho 
Pinto Teixeira; Francisco 
Augusto de Miranda Mar-
ques e David Fernando Fer-
reira Aldães. 

Assiduidade Grau Prata: 
Dr. Abilio da Silva Teixei-
ra e João Augusto Pinto 
Vilarinho Rodrigues. 

Assiduidade Grau Co-
bre: Manuel Neiva Losa e 
Fernando Marques Boa-
ventura Rego. 

Pelas. 10 horas dirigiu-se 
a formatura e comitiva pa-
ra a Igreja Matriz onde foi 
celebrado solene «Te 
Deum» em sufrágio dos 
Benfeitores, Bombeiros e 
Dirigentes falecidos. 

Cerca do meio dia, no 
Salão nobre da Associação 
realizou-se uma Sessão So-
lene, presidida pelo Secre-
tário de Estado da 
Administração Interna, dr. 
Armando Vara, estando 
presentes ainda o Governa-
dor Civil de Braga, o Pre-

sidente da Câmara 
Municipal de Esposende, o 
presidente de Serviço Na-
cional de Bombeiros, o Pre-
sidente do CAT da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, o 
Inspector Regional de 
Bombeiros no Norte, o Pre-
sidente da Assembleia Mu-
nicipal de Esposende e 
ainda mais dois Inspectores 
Regionais Adjuntos. 
Durante a cerimónia, 

com os discursos da praxe, 
saliente-se as palavras do 
Comandante Juvenal Cam-
pos ao referir-se à quanti-
dade e qualidade de 
serviços prestados pela Cor-
poração que dirige, ao afir-
mar que «os kilómetros 
percorridos pelas nossas 
viaturas chegavam para dar 
duas voltas à Terra!» Por 
aqui se pode ver o trabalho 
incessante e diário dos nos-
sos voluntários, 24 horas 
por dia, sem parar! 
De registo também, o 

discurso do Presidente da 
Câmara Dr. Tito Evangelis-
ta, que aproveitou a oca-
sião para dar algumas boas 
novas à população, ultima-
mente sobressalta com pro-
blemas aparentemente 
insolúveis e de grave reper-
cussão no futuro desta 
terra. 

Durante a cerimónia, fo-
ram empossados como 2.° 
Comandante o conhecido 
João Gonçalves Ferreira da 
Silva, e como Ajudante de 
Comando também o não 
menos conhecido Manuel 
Arlindo Nunes da Silva 
Pinto, a quem noutro local, 
prestamos singela ho-
menagem. 

Dentro das condecora-
ções, foi a nossa Associa-
ção de Bombeiros 
agraciada com o Crachá de 
Ouro da Liga dos Bombei-
ros Portugueses, o mais al-
to galardão que esta 
entidade concede. 
Cerca das 17 horas, 

iniciou-se um desfile moto-
rizado e apeado das corpo-
racões, com a presença de 
muito povo. 

«Farol de Esposende» fe-
licita vivamente o Corpo 
Activo, Comando e Direc-
ção da Associação Huma-
nitária e Beneficente dos 
Bombeiros Voluntários de 
Esposende. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 

TELEFONE URGÊNCIA 964 115 
" NORMAL 964 415 

CONTAS 
Nas últimas semanas vieram a lume desavenças en-

tre elementos da Comissão de Festas relacionadas com a 
apresentação de Contas e correspondentes aplicações. Es-
tou plenamente certo que o bairrismo profundo é a gran-

de mola motivadora de todos os que se juntam em volta 
da Comissão e o seu objectivo máximo é o engrandeci-
mento das Festas e da Terra. 

Salta, no entanto, ao cimo a não transparência dos 
números apresentados o que acontece com a maioria das 
contas divulgadas (e quando o são!) por estas Comissões 
bem assim como Associações e até organismos oficiais. 

As contas desta organizações são apresentadas na base 
do «está tudo certo e ponto final!». A ideia que a verda-
de deve presidir a estas apresentações e os formalismos 
devem ser respeitados para que possa haver controlo, não 
existe, tudo é aprovado na base da confiança depositada 
naqueles que efectuam as decisões. Mas os mais estranho 
nesta inexistência de contas abertas, correctas e precisas 

é que estas organizações movimentam já, por vezes, mui-
tos milhares de contos e recebem frequentemente subsí-
dios oficiais, sem qualquer controlo sobre a sua aplicação, 

como é evidente. 
Também aqui se põe um problema de cultura. Esta 

actuação não é socialmente reprovável (o franzir de so-

brançelhas da sociedade é ainda, felizmente, o melhor re-
freador de actuações incorrectas, muito mais que as 

penalidades legais), o que a torna comum e até «natural». 

Mas não será a verdade o grande pilar da actuação pe-
rante os outros e os formalismos um componente essen-
cial de qualquer apresentação de contas bem assim como 
a sua divulgação pública nos casos da associações e ou-
tras organizações similares? Sem estas regras «tudo é 

possível»! 
E. Trovoada 

DUAS GERAÇÕES  
Como noutro local noticiamos, 

os Bombeiros João Gonçalves Fer-
reira da Silva e Manuel Arlindo 
Nunes da Silva Pinto, figuras bem 
conhecidas e queridas dos esposen-
denses, foram merecidamente em-
possados como 2.° comandante e 
Ajudante de Comando, respectiva-
mente, nas comemorações do 
105.° aniversário da briosa Cor-
poração. 

«Farol de Esposende», regista e 
congratula-se com o facto e abra-
ça efusivamente estes dois conter-
râneos e amigos, que para além das 
suas excepcionais capacidades téc-
nicas, são um verdadeiro exemplo 
de dedicação e fidelidade a uma 
Instituição que ao longo dos tem-
pos tem sido motivo de orgulho 
para todos os Esposendenses. 
E para que fique gravado, fare-

mos uma breve resenha da «esca-
lada» de cada um destes 
verdadeiros voluntários até chega-
rem ás graus em que foram in-
vestidos: 
JOÃO GONÇALVES FERREI-

RA DA SILVA, foi admitido na 
Corporação em 29 de Dezembro 

João Gonçalves da Silva 

de 1938 no posto de Aspirante; Ce-
do revelou qualidade a nível téc-
nico e de sã camaradagem e em 4 
de Julho de 1959, é promovido a 
Bombeiro de 2. Classe. Em 28 de 
Junho de 1978, passa a exercer as 
funções de Ajudante de Comando, 
até que em 12 de Março deste ano 
é nomeado 2.° Comandate. 
É um homem de «saber de ex-

periência feito», que se impõe nas 
horas amargas da desgraça, mere-
cendo o respeito incondicional dos 
seus companheiros. 
«Honra ao mérito», é divisa que 

poderá personificada neste ho-
mem, e perfeitamente entendida 
porquem propôs a sua nomeação. 

MANUEL ARLINDO NUNES 
DA SILVA PINTO, foi admitido 
em 27 de Dezembro de 1967, com 
apenas 16 anos, no posto de Ca-
dete. Cedo revelou «engenho e ar-

Manuel Arlindo Silva Pinto 

te» nas andanças dos Bombeiros, 
vocação enriquecida com muitos e 
variados cursos de especialização 
tirados quer na Escola Nacional de 
Bombeiros, quer a nível de Fede-
ração dos Bombeiros do Distrito 
de Braga, sempre com altas clas-
sificações. 

Considerado óptimo colega e de 
comportamento exemplar, o «Ma-
nelzinho» teve uma ascensão me-
teórica nos postos acessiveis à sua 
Classe. 
Em 3 de Abril de 1977 é promo-

vido a Bombeiro de 3a Classe; em 
6 de Setembro de 1979, a Bombei-
ro de 2. Classe; em 17 de Abril 
de 1983, promovido a Bombeiro de 
1.a Classe; em 31 de Janeiro de 
1992 a Sub-Chefe; em 7 de Agos-
to de 1994, a Chefe; e em 12 de 
Março do corrente ano a Ajudan-
te de Comando. 
O Manuel Pinto, tem a vocação 

na massa do sangue... Não fosse 
ele neto do Bombeiro Abílio Nu-
nes Novo, ainda há pouco o Bom-
beiro mais velho de Portugal! 

Outros estarão a « fazer-se» na 
escola dos «nossos Bombeiros». 
Para já estes foram distinguidos e 
são credores de toda a nossa esti-
ma! São de duas gerações distin-
tas... mas com um só objectivo: 
Ajudar o próximo. 

Parabéns! 
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APÚLIA  
TOPONIMIA LOCAL 

A Junta de Freguesia de 
Apúlia deliberou, na sua reu-
nião de 22 de Dezembro, pro-
por à Assembleia de Freguesia 
a atribniição.de nomes ás se-
guintes ruas: 

Travessa da Senhora da Boa 
Viagem: Entre a Rua do Facho 
e a Rua da Senhora da Boa 
Viagem (Casa Vinhas-
-barbeiro); 
Rua do Padre Emílio: Anti-

ga Travessa do Bairro da 
Fonte; 
Praça Adelino Almeida Ei-

ras: Zona interior da Habita-
ção Social; 

Travessa do Açude: Traves-
sa em frente à Colónia do Pa-
dre David; 
—Rua- Alberto Figueiredo: 
Rua entre a Avenida da Praia 
e a Rua da Fábrica (frente á 
A.S.C.R.A.) 
Na planta topográfica que 

me foi fornecida, são mencio-
nados ainda outros nomes, co-
mo os do Engenheiro 
FORTES LIMA, Padre CÂN-
DIDO LIMA DAS EIRAS, 
MANUEL GONÇALVES 
TORRES (Rebelo), a quem já 
se fez referência nos números 
114 e 116 deste Jornal, ISAIAS 
HIPÓLITO, e PROFESSOR 
MANUEL LOPES CAR-
DOSO. 
A pequena e incompleta bio-

grafia de que cada um aqui te-
nho deixado ou que aqui 

Prof. Manuel Lopes Cardoso 

pretendo trazer, vai servir pa-
ra os mais novos identidicarem 
alguns dos seus maiores, que 
ajudaram ao engrandecimento 
e ao respeito da sua terra; pa-
ra os mais antigos será a recor-
dação e saudade daqueles que 
se evidenciaram na defesa in-
transigente da Apúlia do seu 
tempo. 

Hoje, mais um grande vul-
to da nossa história recente, 
vai passar por aqui. Numa 
briografia também simples, 
também incompleta. Mas tam-
bém com muito merecimento. 
PROFESSOR MANUEL LO-
PES CARDOSO. 
Se há (ou houve) pessoas na 

terra a quem o «escrevinha-
dor» destes apontamentos se 
sentiu feliz por os saber home-
nageados e honrados, o Pro-
fessor MANUEL LOPES 
CARDOSO é seguramente,. 
dos primeirò. 
Homenagem merecidíssima, 

se bem que com umas décadas 
de atraso, pelo que a sua obra 
no sentido representou para 
Apúlia, pela sua competência, 
pelo seu trabalho, e pela sua 
dedicação e doação a esta ter-
ra. E também, principalmen-
te, por ter a honra de ter sido 
seu aluno, e mais tarde, pelo 
casamento, seu familiar. 
O Professor CARDOSO 

formou-se na Escola do Magis-
tério Primário de Viana do 
Castelo, em 20 de Julho de 
1907, com 15.5 valores. Era 
natural de Pão, onde nasceu 
em 11 de Dezembro de 1882, 
filho de Sebastião Cardoso do 
Vale e de Rosa Gonçalves 
Lopes. 
O Senhor Cardoso (como 

carinhosamente por cá todos o 
tratavam) foi colocado em 
Apúlia, depois de passar pelas 
escolas de Asias, Ponte da Bar-
ca, Praia, Póvoa de Varzim e 
Louredo, Vieira do Minho, em 
Julho de 1912 e por cá se man-
teve, interruptamente, sempre 
a leccionar, por mais de 40 
anos. 

Pelo Diário da República 
n.° 306, 31-12-912, nomeado 
Ajudante do Registo Civil de 
Apúlia, lugar de que só tomou 
posse em 26 de Março de 1913, 
e de que foi exonerado a seu 
pedido em 21 de Julho de 
1947. 
Juntamente com a Esposa, 

D. ROSALINA LOPES CAR-
DOSO, nascida em Fão em 13 
de Julho de 1881, filha de Ma-
nuel de Jesus Carlos e de Feli-
cidade Gonçalves Lopes, aqui 
viveram na Rua da Igreja, no 
primeiro andar do edifício on-
de funcionava a sua escola, 
aqui lhe nasceu a filha ZAIDA 
LOPES CARDOSO, em 26 de 
Dezembro de 1914, e daqui 
também se formou o filho pri-
mogénito — Professor ELIAS 
LOPES CARDOSO, reforma-
do, mas felizmente ainda vivo. 
A sua devoção pelo ensino 

roçava a raia do inconcebível. 
Começava as aulas (teve sem-
pre as quatro classes) ás 8 ho-
ras da manhã, e nunca as 
terminava antes das 19 ou 20 
horas, com apenas uma hora 
para o «jantar», que é assim 
que ainda hoje aqui se chama 

a refeição do meio dia. 
Todos os anos levava alunos 

a exame, e nunca nenhum de-
les reprovou. 
Homem obstinado e exigen-

te, não permitia o mais leve 
desvio do respeito e da disci-

plina na escola. Apesar disso, 
era de uma sensibilidade im-
pressionante para os infelizes 
e desfavorecidos e muito «ape-
gado» aos seus alunos, por 
quem se interessava para além 
da escola. 

Faleceu, já a residir em Pão, 
em 10 de Julho de 1963,e os 
apulienses, que nunca o esque-
ceram, prestaram-lhe ali com 
a sua presença, a merecida ho-
menagem que agora se com-
pleta, com a inclusão do seu 
nome das suas ruas. 

JOSÉ AUGUSTO 
FERNANDES 

Já se encontra em sua casa, 
em franca convalescência, o 
conterrâneo JOSÉ AUGUSTO 
FERNANDES, reformado da 
Guarda-Fiscal, depois de me-
lindrosa operação ao coração, 
nos Hospitais Centrais de 
Coimbra. 
Os desejos de rápidas e com-

pletas melhoras. 

FESTA DE ANOS. 

Em festa, pela passagem de 
mais um aniversário natalício 
de sua Esposa, D. Lídia, este-
ve no dia 21 de Março, primei-
ro dia desta Primavera 
envergonhada e tristonha, o 
Senhor JOSÉ LUIS MAR-
TINS, um barcelense-
-apuliense, bancário 
reformado, e assinante deste 
Jornal. 
Aqui ficam os parabéns do 

«Farol de Esposende», e tam-
bém os desejos de que esse ani-
versário se repita por muitos e 
felizes anos. 

FUTEBOL 
Últimos resultados: 

B. Misericórdia, 1 — Apúlia, 0. 
Apúlia, O — Celoricense, 1 

Com 23 jogos realizados, o 
Apúlia apresenta o seguinte 
palmares; 6 vitórias, 9 empa-
tes, e 8 derrotas, 21 golos mar-
cados e 22 sofridos. 
Quem vai muito bem lança-

do neste Campeonato é o nos-
so vizinho Pão, em 4.° lugar, 
com 11 vitórias, 5 empates e 7 
derrotas, e 38 pontos, mais 11 
do que o Apúlia, que segue em 
11.° com 27 pontos. 
Na próxima jornada.° Apú-

lia desloca-se a Pão, para um 
jogo que se afigura muito 
difícil. 

FALECIMENTO 

Faleceram no mês de Mar-
ço os seguintes apulienses: No 
,dia 2, o senhor ARLINDO 
RODRIGUES DOS SANTOS, 
nascido em 5 de Outubro de 
1933 em Vale de Anta, Chaves, 

S'EPROLIM, LOA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 
— Esposende — toda a gama de equipa-
mentos de limpeza, máquinas e aspirado-
res industriais e domésticos, decapantes, 
ceras, produtos para lavar loiça e roupa 
em máquina, desinfectantes, pads, tape-
tes Ridsan, aparelhos de moscas, dosea-
dores para máquinas de lavar loiça, 
secantes, porta-rolos, toalheiros, sabone-
teiras, papel higiénico Jumbo ou Zig-Zag, 
guardanapos, etc. 

filho de João dos Santos e.de 
Maria Rodrigo. 

Residia no lugar da Areia, e 
era casado com a sènhora Te-
resa de Jesus Silva Carvalho. 

No dia 4, no Lugar de Criaz, 
a senhora ADELINA LOPES 
DE MIRANDA, nascida em 
20 de Fevereiro de 1923, filha 
de Joaquim Gomes Machado 
e de Angelina Lopes de Miran-
da. Era solteira. 

Também em Criaz, mas ví-
tima de atropelamento na Es-
trada Nacional 13, no mesmo 
local onde já pereceram antes 
29 (vinte e nove) residentes na-
quele lugar faleceu no dia 5, o 
senhor JOSÉ GONÇALVES 
MALGUEIRO, um deficiente 
motor que ultimamente se 
transportava numa cadeira de 
rodas, nascido em 6 de Maio 
de 1993. 

Era filho de Jesuino Gomes 
Malgueiro e de Beatriz Gonçal-
ves Eiras, e casado com Maria 
Gonçalves de Carvalho. 

Em 16, na rua do Cónego, 
faleceu o senhor ANTÓNIO 
JOSÉ RIBEIRO MACHA-
DO, casado com Elvira Santos 
Oliveira, nascido em 13 de Se-
tembro de 1924, na Vila de 
Meda. Era filho de Francisco 
José Afonso Machado, e de 
Adélia Emília Ribeiro. 
Durante muitos anos viveu 

em Angola, de onde veio para 
aqui, fugido aos tristes acon-
tecimentos que todos temos 
ainda presentes na memória. 
Aos familiares de todos es-

tes conterrâneos, principal-
mente aos mais doridos, 
apresenta o «Farol de Espo-
sende» os seus sentidos 
pésames. 

O Jornal «Farol de Esposende n.° 120 
de 04 de Abril de 1996 

Tribunal Judicial 
de Esposende 

ANÚNCIO 

1.° Publicação 
O Doutor ÁLVARO AN-
TÓNIO MANGAS DAN-
TAS, Juiz de Direito do 
Tribunal Judicial de Es-
posende: 

FAZ SABER que no dia 

09 de MAIO de 1996 pelas 
10.00 horas, neste Tribu-
nal, nos autos de Execução 
Sumária n.° 101/89 da 1.a 
'Secção em que é Exequen-
te Banco Portugues do 
Atlântico E.P. e EXECU-
TADOS Maria da Glória 
Fernandes de Sousa e Ana 
Etelvina da Cruz Rodri-
gues, há-de ser posto pela 
Primeira vez em praça pa-
ra ser arrematado pelo 
maior lanço oferecido aci-
ma do valor indicado no 
processo, do qual é fiel de-
positário o Sr. Francisco 
Luciano Marques, Garcia, 
residente na Rua Dr. Ma-
nuel de Barros n." 11, r/c, 
esq.' em Esposende, o se-
guinte bem imóvel: 
— Prédio rústico no sitio 

da Pedreira, Forjães, Espo-
sende, inscrito na matriz 
sob o artigo 1.400, omisso 
na Conservatória, com o 
valor matricial de 
10.879$00. 

Esposende, 14/03/96 

O Juiz de Direito, 

as) Álvaro António Mansas Dantas 

A. FONSECA 

DEPUTADOS DA NAÇÃO DE VISITA A APÚLIA 

Os Deputados da Bancada Socialista de Braga, em Apúlia 
na «meia laranja» da Praia de «Couve». 

Para tomarem conhecimento 
no local próprio, ver com os 
seus próprios olhos as aspira-
ções e os anseios, as carências 
e as injustiças, ou as razões e 
motivos que afligem as popu-
lações, estiveram entre nós, no 
passado Sábado, dia 23 de 
Março, os deputados da ban-
cada socialista, eleitos pelo cír-
culo de Braga, Laurentino 
Dias, Artur Sousa Lopes, Joel 
Ferro, Martinho Gonçalves, 
Alberto Marques, e Albino 
Costa, acompanhados pela 
Comissão Política de Esposen-
de, que integrava entre outros, 
os Drs. Gualdino e Juvenal Sil-
va, Mário Morgado, Enge-
nheiro Luis Lamela, Dr. Jorge 
Silva, Artur Sobral, E Justino 
Mouquinho. 

Creio que esta, pelo menos 
em Apúlia, é uma forma dife-
rente de fazer política, uma 
nova forma que se sauda, mas 
que necessariamente não se 
agradece, pois é para trabalhar 
também, assim, que foram 
eleitos pelo povo. 
O povo tem esse direito, e os 

direitos não se agradecem. O 
tempo do chapeu na mão, de 
cerviz vergada aos pés dos ge-
rentes senhores, já por cá se 
não usa- há muito tempo. O 
que os eleitos do povo fizeram 
ou venham a fazer, sauda-se, 
apenas. Fazem, tão só, o que 
devem fazer. Melhor, até, o 
que têm de fazer. As popula-
ções não devem ter só deveres 
de votar para eleger. Também 
têm direitos de cidadania, co-
mo homens e como habitantes. 
E, parece, ás vezes esquece-se 
ist o. 

E, para que não haja filhos 
e enteados, favores ou injusti-
ças, ou até mesmo descuidos 
ou esquecimentos, que se cum-
pra a Lei das Finanças Locais. 
Só isso. E dá-se a César o que 
é de César. 
Chegados á praia das «Pe-

drinhas», celebérrima pelo seu 
esporão, numa manhã cinzen-
ta e chuvosa, logo ali os repre-
sentantes do povo confirma-
vam que não eram infundados 
os receios, os protestos, as 
amarguras e as queixas duma 
terra que tem legitimidade e di-
reito para ser mais respeitada 
e ouvida. 
Depois «Cedovérn», e 

«Couve». Também destruidas, 
cobertas de rocha, praias lá no 
fundo, corno não há memória, 
sem areia, desertas, sem sol. 
Ao vê-las assim, teria de sen-

tir tristeza quem as conheceu 
de areais fartas, sem fim, 
cheias de sol e de gente. 
Aqui as praias eram «vede-

tas», ali era a Estação dos Cor-
reios, que numa terra com uma 
população residente superior a 
cinco mil pessoas não consegue 
movimento para a manter 
aberta a tempo inteiro. 
As perto de 500 assinaturas 

que foram entregues á comiti-
va de Deputados reforçaram a 
vontade (e o direito) dessa pe-
quena reivindicação da popu-
lação apuliense. 
Mais além, no Lugar de 

Criaz, já a manhã ia no fim, 
foi visitado o sítio fatídico da 
Estrada Nacional 13, onde já 
morreram atropeladas 30 
(Trinta) pessoas. Por triste iro-
nia do destino, o último a ser 
ali ceifado (facto que se noti-
cia noutro local), foi um habi-
tante, deficiente motor, 
mesmo ao sair de casa, pare-
des meias com a estrada, onde 
vivia. 

30 mortos no mesmo local, 
por atropelamento, é impres-
sionantemente trágico. E o que 
se tem feito para evitar esta au-
têntica calamidade? Apenas se 
pintaram as lombras sonoras 
que lembram ao condutor que 
se aproxima de passagem de 
peões. 
O que não tem sido suficien-

te, como quase todos os meses 
se comprova. É que os auto-
mobilistas, principalmente os 
vindos de Norte, mal desfazem 
a curva logo lhes aparecem as 
lombas sonoras, tão próximas 
que não lhes sobra tempo pa-
ra travar ou abrandar a velo-
cidade. E nos tempos actuais, 
em que tudo se processa á ve-
locidade de cruzeiro, todos sa-
bemos como se anda nas 
estradas planas e macias. 
Ninguém sabe nem pode ga-

rantir que a colocação de se-
máforos dos dois lados da 
passadeira, vão ser a panaceia 
que vai acabar com todo os 
acidentes naquele lugar. 
Mas é isso que a população 

quer. 
Veremos agora se esta hon-

rosa visita de tão ilustre embai-
xada de representantes do 
povo, que se mostrou recepti-
va e sensivel na resolução de 
alguns dos mais graves proble-
mas da segunda maior fregue-
sia do concelho, se vai traduzir 
em termos práticos, isto é, lhe 
é dada finalmente, concre-
tização. 

- 

LOURENÇO SEGUROS 
- MEDIADOR - 

Seguros em todos os ramos 
A Qualidade na Segurança 
e Prestação de Serviços 

S. Miguel, Rua de 

APÚLIA 

15 — Telef. 983953 — Telef. / Fax. 981405 

4740 ESPOSENDE A Escriturária 

as) Fernanda Só Lima 

AV. ENG.° LOSA FARIA — ENT. 165 — LJ. 10 
— 4750 ESPOSENDE — TELEF./FAX 964481 
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ANTAS NEREIDES MARTINS 

ÁGUA E ESGOTO EM 18 MESES 

A obra que engloba a re-
de de água, saneamento e 
águas pluviais, no lugar de 

Estrada e Guilheta, adjudi-
cada através de concurso 
público, à firma Raúl Pe-
reira da Silva, com sede em 
Ferreiros, Amares, Distrito 
de Braga, se tudo correr co-
mo está previsto estará con-
cluida em 1998, «mas há 
um interesse mútuo em 
terminá-la mais cedo». 

Um investimento que 
atinge os 734.017 contos, 
comparticipados pelo FE-
DER em 460.031 contos, 
teve início dia 18 de Março 
e o prazo de entrega não 
poderá ultrapassar os 18 
meses, previstos no contra-
to. A colocação das mani-
lhas segue a indicação da 
planta, fornecida pela Câ-
mara Municipal de Espo-
sende, que determina abrir 
a vala no eixo de rua, acar-
retando uma série de pro-
blemas para os moradores, 
principalmente durante o 
dia, quando a via fica obs-
truída. Não há barulho, 
«pelo menos não se prevê 
nenhuma rocha no itinerá-
rio», mas a lama e poeira 
são inevitáveis. A preocu-
pação da empresa constru-
tora é deixar a ria 
transitável durante a noite. 
A Raúl Pereira da Silva 

opera com duas retro-
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-escavadeiras e oito elemen-
tos completam o serviço de 
aterro, que teve início a 
norte do lugar, terminando 
a rede na rua Foz do Nei-
va. Segundo seu responsá-
vel Manuel Jorge, 
encarregado dos trabalhos, 
apesar dos problemas ine-
rentes a qualquer obra des-
ta envergadura, todo o 
esforço será feito para mi-
nimizar a contrariedade dos 
moradores. O trabalho se-

rá feito por etapas (de es-
quina a esquina) e logo a 
seguir o piso da rua será re-
colocado. 
Há uma certeza, a rede 

de esgoto está sendo execu-
tada mas a ETAR, que sem 
ela nada poderá funcionar, 
ainda é desconhecido os seu 
início. 
O local da construção es-

tá previsto na área denomi-
nada «ínsua», entre o rio 
Neiva e a rua Foz do Neiva. 

RIO TINTO   

A PÁSCOA TRADIÇÕES 
(E CONTRADIÇÕES) 

Quadra muito querida de to-
dos e com profundo e enraiza-
do sentimento que se sintetiza 
na Ressurreição do Salvador, 
que vencendo a MORTE nos 
deu a certeza da ETERNIDA-
DE. É este, um forte lenitivo 
para ir-mos enfrentando as 
agruras da VIDA. No aspecto 
religioso, serve-nos de reflexão 
para uma melhor vivência en-
tre a comunidade. Não há 
maior prova de Amor do que 
dar a Vida por um Amigo; Foi 
o que Jesus Cristo fez por nós, 
sem excepção. Vale a pena re-
flectir, vale a pena pensar, por 
isso é bela a Páscoa... 

Falando de tradições religio-
sas nesta Quadra, são as vul-
garmente chamadas «Con-
fessadas», Via-Sacras e o 
Compasso, que consiste num 
Cortejo normalmente encabe-
çado pelo Pároco, que visita 
todas as casas, benzendo-as e 
dando a beijar a bem ornada 

Cruz Pascal. É uma cerimónia 
cheia de simbolismo e que os 
habitantes das grandes urbes já 
não vêem... Que o digam os 
nossos emigrantes que cheios 
de saudade recordam nesse dia 
O toque dos Sinos da sua terra 
o estalejar de foguetes e a 
Queima do ESCARIOTES! 
Quem tem oportunidade de 

tudo isto poder ver, não lhe dá 
tanto valer. Coisas há, que 
contudo desaparecem com o 
tempo... Quem não se recorda 
com saudade do FOLAR da-
do pelos pachinhos aos afilha-
dos que ainda há bem poucos 

anos consistia em oferecerem 
a estes uma célebre Roda de 
Pão «A vulgar ROSCA» tipi-
camente Minhota? Que alegria 
por um bocado de pão que a 
pequenada colocava ao pesco-
ço e corria até casa para mos-
trar o FOLAR QUE O 
PADRINHO LHE DERA. 
A tradição não deve morrer. 

Começamos nós a dar a famo-
sa «ROSCA» aos nossos afi-
lhados em vez de goluseirnas e 
prendas sofisticadas... Que es-
te revivalismo se propague co-
mo urna forte epedemia! 

Já viram se o exemplo vies-
se de CIMA PARA BAIXO? 
E se tivesse início na Capital? 
Diria o Padrinho; ORA TO-
MEM LÁ ROSCAS AFI-
LHADOS MEUS!!! Alimen-
tam e não fazem mal à cárie!!! 
COMAM! COMAM! 

Seria sem dúvida postivo, e 
pelo menos enquanto comiam 
ninguém gritava, «JOBS FOR 
BOYS» — TRABALII0 PA-
RA OS RAPAZES (afi-
lhados)! 
Onde é que eu já li ou ouvi 

isto? BOA E FELIZ PÁSCOA 
PARA TODOS. 
«Tú meu afilhado, já sa-

bes... Levas Rosca, de Farias 
de Fão ou do SAMOUCO! 
Rosca levas... E é um pau! 

FALECIMENTO 

No passado dia 24 de Mar-
ço, faleceu nesta localidade o 
Exmo. Sr. Porfirio José Go-
mes da Cruz, de 75 anos de 
idade. Homem bom e chefe de 
família exemplar teve 
acompanhá-lo à sua última 

ANTÓNIO VILAÇA 

morada inúmeras famílias e 
amigos que quizeram assim de-
monstrar pelo finado todo o 
apreço. Aos familiares e ami-
gos em nome deste Jornal os 
nossos Sentidos Pésames. PAZ 
À SUA ALMA. 

PONTE LI IA 
DE PERENIIÕES 

Conforme haviam noticiado 
havia ruído a pontelha do re-
ferido Caminho Agrícola. Ac-
tuando com prontidão a Junta 
de Freguesia cumpriu o seu de-
ver arranjando a dita cuja, fi-
cando obviamente satisfeitos 
os seus utentes. 

A FAMOSA ESTRADA FOI... 

Já mexer! Vem aí efectiva-
mente! A Junta de Freguesia 
alertou a JAE para a existên-
cia de Caminhos Agrícolas 
muito antigos que a serem cor-
tados terão necessáriamente de 
serem criadas situações alter-
nativas de modo a que os agri-
cultores possam trabalhar as 
suas terras. 

EXPLICAÇÕES  

Português 

e Francês 

3. ° Ciclo 

e 

Ensino Secundário 

Telef. 961247 

Esposende 

PALMEIRA   

DIA MUNDIAL 
DA FLORESTA 

É sabido que foi a ONU que 
em determinada época estabe-
leceu o «Dia Mundial da 
Floresta» no sentido de se 
preservar a Natureza. Portugal 
aderiu a tal iniciativa no ano 
de 1913, no dia 9 de Março, 
evocando-se para o efeito e 
promovido pelo suplemento 
do jornal «O Século», a «I 
Festa da Árvore», que obteve 
êxito e total adesão nacional, 
graças ao reconhecido empe-
nhamento de todos os profes-
sores que tão bem divulgaram 
tal iniciativa por todas as 
escolas do país. Mais tarde 
estabeleceu-se o dia 21 de 
Março para a comemoração 
do dia da floresta e que coin-
cide a entrada da Primavera e 
seu início. 
E como assim é determi-

nado, os povos devem 
respeitar tal iniciatica pelo 
menos uma vez em cada ano, 
para que a humanidade possa 
também uma vez em cada ano 
reflectir sobre os gravíssimos 
perigos que resultam do abate 
desordenado de toda a nossa 
floresta. 
A exploração criminosa e o 

abate de árvores a esmo, e, 
também, para além de tudo 
isto os gravíssimos incêndios 
que se propagam também por 
sinistros interesses dos que 
pretendem ainda transformar 
os solos calcinados em terra de 
cultivo para depois e ainda o 
transformar em lotes para 
serem vendidos a altos preços. 
Não faz sentido que seja o 

interesse económico de toda 
floresta a principal causa de 
toda a sua morte. O dióxico de 
carbono e a libertação inco-
mensurável de oxigénio, 
elementos generosos e insubs-
tituíveis para o pulmão de toda 
a Humanidade, deve consistir 
acima de tudo em deixar a 
floresta estar como está, 
preservá-la e ser respeitada 
para benefício comum. 

Durante muito tempo, o 
culto da árvore vigorou como 
manifestação de espírito reli-
gioso; em Génesis, a própria 
Biblia fala-nos da árvore do 
BEM e do MAL. Também 
Napoleão, o poderoso guer-
reiro, quiz mesmo a sombra de 
uma árvore, em Santa Helena, 
para repousar das suas fadigas 
guerreiras. 
À laia de redacção, as Tomou 

árvores são nossas amigas. 
Ecológicamente a árvore é e 
deve ser aplidada de «grande 
amiga do homem». 

ECOLOGIA OU LIXEIRA? 

Consta por aí à boca cheia 
que as freguesias de Curvos e 
de Palmeira vão ser transfor-
madas em montoreiras/vasa-
douro de lixos do concelho, o 
que não acreditamos que assim 
seja ou possa ser! 
Contudo veio-nos parar às 

mãos uns pasquins de alerta e 
subordinados ao título: «Ás 
Populações de Palmeira e 
Curvos», que passamos a 
transcrever textualmente: 

«Sem conhecimento das popu-
lações e sem estudos técnicos 
e de impacto ambiental, a 
Câmara Municipal de Espo-
sende prepara-se às escondidas 
para instalar uma LIXEIRA 
EM CURVOS, um terreno em 
em que o anterior proprietário 
perdeu a vida. Será a melhor 
forma de o recordar? 

Basta de Obras para a 
Cidade e Lixo para as Aldeias. 
Não temos água, não temos 

saneamento, não temos ruas 
nem passeios;... abandono e 
agora. LIXO. s 
CHEGA. Não queremos 

morrer sufocados pelo cheiro, 
gases e fumos do lixo dos 
outros. 
Unidos impediremos o 

desastre ecológico que se 
prepara no «PALÁCIO» da 
CÂMARA... NUNCA!» 
Grupo de Amigos das 

Aldeias ainda não poluidas». 

Não acreditarhos que se 
prepare tamanho desastre 
ecológico para as referidas 
freguesias de Palmeira e 
Curvos, pois são duas povoa-
ções que ainda não poluidas 
ambientalmente e a isso o povo 
deve estar alertado. 

Se existe um ensaió dos 
primeiros objectivos da ciência 
que se denomina de Escolagia, 
que fecunda ao mesmo tempo 
o tratado da Biologia, temos 
como objectivo o relaciona-
mento de toda a Humanidade 
e adaptação ao ambiente físico 
e moral das referidas provoa-
ções. Oxalá que não vá eclodir 
tal crime ecológico por estas 
bandas, porque então será o 
ecfonema da razão. 

CONSELHO PAROQUIAL 

posse o novo 

MONTERROSO 

Conselho para os Assuntos 
Económicos da freguesia, no 
passado dia 24 de Março findo 
o qual é constituido pelo 
seguinte elenco representativo: - 

Presidente: Pe. Armindo 
Patrão Abreu (por inerência 
do próprio cargo); Vice-
-Presidente: António Batista 
Ferreira Neves; Secretário: 
Fernando Ribeiro da Fonseca; 
Tesoureiro; Professor Jorge 
Manuel Martins Faria; Conta-
belista; Heitor Martins dos 
Santos; Vogais: Enga. França 
Fernandes e Porfírio Maga-
lhães Barros Lopes. 

Estes são os elementos que 
irão estar à frente da paróquia 
e que vão suceder ao Conselho 
anterior, que diga-se em abono 
da verdade, desempenhou a 
missão cabalmente. Será este o 
ano do arranque da demons-
tração da demonstração 
arranque do início das obras 
do novo Centrop Paroquial 
prevista para a freguesia? 
Confiamos e esperamos que a 
sim, pois é uma que é nossa e 
faz falta. A primeira etapa está 
concluida: a aquisição do 
terreno e o espaço demarcado. 
Vamos indo e aguardando. 

CERIMÓNIAS 
DA QUARESMA 

Tem estado a decorrer na 
Matriz desta freguesia um 
programa preliminar de prepa-
ração da quaresma e que tem 
merecido a afluência do 
público, sobretudo nos fins de 
semana. 
Assim tem havido aos 

domingos terço e sermão 
quaresmal, confissões de 
preparação, e, no dia 24 deste 
mês, foi o dia da partilha e da 
conclusão do sagrado Triduo 
da Quaresma. 
No dia 4 de Abril, haverá 

uma Via-Sacra, com saída 
Habitações Sociais, em Santo 
António, com percurso em 
direcção à Igreja; sábado 
Missa da Virgília Pascal com 
as cerimónias tradicionais. 
Domingo da Ressureição do 
Senhor e visita pascal a todos 
os lares cristãos na forma do 
critério habitual, a partir das 
14 horas. 
Que seja uma festa linda e 

que seja vivida por todos os 
cristãos, quer interior quer ex-
teriormente. Que sobressaia 
toda a poesia habitual neste dia 
de festa da Ressurreição de Je-
sus Boas Festas a todos 
dejamos. 

O Jornal «Farol de Esposende n.° 120 de 04 de Abril de 1996 

Trilmnal Judicial de Esposende 

FAZ SABER-SE que, no 
dia 30 de ABRIL de 1996 
pelas 14 horas, neste Tribu-
nal, nos presentes autos de 
Carta Precatória n.° 70/96 
da 2.' Secção, emergente 
da Execução Sumária n.° 
82-A/93 do Tribunal Judi-
cial de Caminha, em que é 
exequente Artur Armando 
Ramos Afonso da Rocha 
residente no lugar da Igre-
ja — Âncora, e executada 
ABÍLIO DO MONTE, 
LD.a, com sede na Rua Ci-
dade do Porto, 18-3.°-esq.° 
na póvoa de Varzim, irão 
ser postos EM PRIMEIRA 
PRAÇA, PARA SEREM 
ARREMATADOS PELO 
MAIOR LANÇO OFERE-
CIDO ACIMA DO VA-
LOR PATRIMONIAL os 

ANÚNCIO 

2.° Publicação 

bens imóveis a seguir in-
dicados: 

VERBA N.° UM 
Terreno de mato, no sí-

tio da Barraca, freguesia de 
Marinhas, concelho de Es-
posende, com a área de 
5.900 m2, confrontando a 
N., a S. e W. com caminho, 
e a E. com José Martins.Sil-
va e outro, descrito na Con-
servatória do Registo 
Predial sob o n.° 01990 — 
Marinhas, inscrito na ma-

triz predial rústica sob o ar-
tigo 330, e com o valor 
partimonial de 4.950$00; e, 

VERBA N.° DOIS: 
Terreno de pinhal, mato, 

pastagem e cultura de rega-
dio, no sítio da Barraca, 
freguesia de Marinhas, con-
celho de Esposende, com a 
área de 164.130 m2, con-
frontando a N. e a S. com 
herdeiros de António Alves 
Ribeiro e outros, a E. com 
limites da freguesia e a W. 
com caminho, descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial sob o n.° 02088, 
inscrito na matriz predial 
rústica sob o art.° 334 e 
com o valor patrimonial de 
116.730$00. 
Esposende, 05 de Março 

de 1995. 

O Juiz de Direito, 
José Carlos Resende 

Oficial de Justiça, 
Ilegível 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE 
CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação, que neste 

Cartório a fls. n.° 82 e seguintes do livro de notas de escrituras diversas 
n.° 25-D, foi exarada uma escritura de Justificação Notarial com a data 
de 22 de Março de 1996, na qual, JOSÉ FERNANDES DA SILVA e 
mulher ROSÁLIA FERNANDES DO PADRE, casados sob o regime 
da comunhão geral, residentes no lugar de Criáz da freguesia de Apúlia, 
deste concelho, de onde ambos são naturais. 

Que, por escritura de dezanove de Abril de mil novecentos e setenta 
e nove, exarada a folhas dezanove, verso, e seguintes, do livro A-número 
cento e oitenta e quatro, de «Escrituras diversas», deste Cartório, fizeram 
doação a seu filho Leonel, terceiro outorgante, do prédio que adiante 
se vai descrever sob o número seis, doação essa feita por conta das legí-
timas do donatário. 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
dos prédios que se vão descrever adiante, e relacionados sob os números 
três, quatro e cinco. 

Que, não possuem dulo formal que lhes permita registar na compe-
tente Conservatória do Registo Predial os prédios relacionados sob os 
números quatro e cinco, mas que, no entanto, entraram na posse dos 
mesmos, há mais de vinte anos, através de compra meramente verbal 
feita a Manuel Fernandes do Padre e mulher Palmira Fernandes do 
Monte. 

Que, por escritura hoje lavrada a folhas cinquenta e seguintes, do 
livro número sessenta e cinco-A, de «Escrituras diversas», deste Cartório, 

adquiriram dois quinze avos indivisos do prédio relacionado sob o número 
três a Manuel Torres Lopes e mulher Ana Vilas Boas Faria. 

Que, os restantes treze quinze avos indivisos do referido prédio, 
foram também por eles adquiridos por compras meramente verbal feita 
àqueles Manuel Fernandes do Padre e mulher, no ano de mil novecentos 
e sessentas e três. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição dos 
mencionados prédios, há mais de vinte anos, cultivando-os pagando 
impostos e administrando-os com ânimo de quem exercita direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, continua e publicamente, com conhecimento de 
toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

N.' 3 — Prédio rústico composto por horta, no sitio da Bouça, Nova 
da dita freguesia de Apúlia, com a área de quatro mil e cem metros 
quadrados, a confrontar do norte com caminho, do sul com Fernando 
Gonçalves Malgueiro e do nascente e poente com Fernando da Costa 
Ribeiro, a desanexar do descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende sob o número oitocentos e oitenta e três, de Apúlia, e aí 
registados dois quinze avos indivisos a favor do referido Manuel Torres 
Lopes pela inscrição G-dois, inscrito na matriz em nome do primeiro 
outorgante marido quanto a treze quinze avos indivisos sob o artigo 779, 
estando os restantes dois quinze avos indivisos inscritos em nome daquele 
Manuel Torres Lopes, com o valor patrimonial de 187.616$00, e igual 
atribuído. 

N.' 4 — Prédio rústico composto por horta com videiras em 
ramada, no sitio da Cachadinha, dita freguesia de Apúlia, com a área 
de cinco mil e quinhentos metros quadrados, a confrontar do norte com 
Manuel Gonçalves Ferreira, do sul e nascente com Joaquim Ribeiro de 
Carvalho e do poente com caminho, não descrito na citada Conserva-
tória, inscrito na matriz em nome do primeiro outorgante sob o artigo 
793, com o valor patrimonial de 167.087$00, e igual atribuído. 

N.° 5 — Prédio rústico composto por horta, no sítio da Condecinha, 
da indicada freguesia de Apúlia, com a área de seis mil seiscentos e setenta 
e dois metros quadrados, a confrontar do norte com Gabriel Gonçalves 
Lopes, do sul e nascente com Joaquim Gonçalves Real e do poente com 
caminho, não descrito na dita Conservatória, inscrito em nome do 
primeiro outorgante sob o artigo 3.046, com o valor patromonial de 

155.002$00, e igual atribuído. Que, dadas as enunciadas características 
de tal posse, adquiriram os prédios relacionados sob os números quatro 
e cinco, e aqueles treze quinze avos indivisos do prédio relacionado sob 
o número três por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo 
de aquisição, de documento ou título formal que lhes facilite a prova 
do seu direito, base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos 
de primeira inscrição no Registo Predial. 

VAI CONFORME O ORIGINAL. 
Cartório Notarial de Esposende, 22 de Março de 1996. 

A Ajudante 
Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

CINENA DE ESPOSENDE 

Auditório Municipal Esposende / Abril 1996 
Sexta, 12 / Sábado, 13 / Domingo, 14 
4 MULHERES APAIXONADAS 
(M/I6 
Real: Forest Whitaker 
Com: Whitney Houston, Angela Basset 
Género: Drama 

Sexta, 19 / Sábado, 20 / Domingo, 21 
JUMANJI 
(M/16) 
Real: Joe Johnston 
Com: Robin William 
Género: Comédia 
Sexta, 26 / Sábado, 27 / Domingo, 28 

II EAT — CIDADE SOBRE PRESSÃO 
(M/16) 
Reah'Islicheal Mana 
Com: Robert de Niro, AI Pacino 
Género: Acção 

110RARIO DE EXIBIÇÃO 

Sexta, 21.45h. 
Sábado, 15.30h. / 21.45h. 
Domingo, 15.30h. / 21.4511. 

Brevemente 
Braveheart — «0 Desafio do Guerreiro 
(Reposição); Casino; Ace Ventura II e 
Corte de Cabelo 

PRECISA-SE 

Hotel em Esposende precisa de pessoal 

para trabalhar em diversas secções: 

* * * 

CONTACTAR TELEF. 965445 

ESPOSENDE CONSERVATÓRIA DO REGISTO CIVIL, PREDIAL 
E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

N.° de Matrícula: 00615 
N.° de Identificação de pessoa colectiva: 503 254 703 
N. ° de Inscrição: Av. 1-n.° 1 
N. ° e data de apresentação: 27 — 96/03/06 

Firma: « D.L.C. INDÚSTRIA HOTELEIRA, LI-
MITADA». 

MARIA MANUELA AMARO MARQUES, 2.a Aju-
dante, CERTIFICA que foi depositada a fotocópia da es-
critura da sociedade em epígrafe, donde consta a renúncia 
à gerência pela ex-sócia gerente Maria Leonor Ferreira da 
Silva Alves. 

Mais CERTIFICA que pela inscrição n.° 4 Ap. 
28/96.03.06 — foi alterado o contrato de sociedade quan-
to ao artigo S.°, o corpo do art.° 6.° e o parágrafo 2 do 
mesmo, os quais passam a ter a seguinte redacção. 

ARTIGO 5.° 
O capital social integralmente realizado em dinhei-

ro, é de quatrocentos e cinquenta mil escudos, e corres-
ponde à soma de duas quotas, sendo uma com o valor 
nominal de trezentos mil escudos, pertencente ao sócio 
Carlos Manuel Ferreira da Silva Alves, e outra com o va-
lor nominal de cento e cinquenta mil escudos, pertencen-
te à sócia Carla Maria e Sousa Dias. 

ARTIGO 6.° 

A sociedade é administrada e representada pelo só-
cio Carlos Manuel Ferreira da Silva Alves, já nomeado 
gerente. 

§ 2.° Para obrigar a sociedade é necessária a inter-
venção daquele gerente. 

O texto completo do contrato na sua redacção actua-
lizada ficou depositado na pasta respectiva. 

Conservatória do Registo Comercial de Esposende, 
aos vinte e seis dias de Março de 1996. 

A Ajudante 

Maria Manuela Amaro Marques 

Mundo publicado no jornal «Farol Esposende» n.° 120 de 04 de Abril de 1996 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação que neste 
Cartório a fls. n.° 77 e seguintes do livro de notas de escrituras diversas 
n.° 25-D, se encontra exarada uma escritura de justificação notarial com 
a data de 22 de Março de 1996, na qual, FERNANDO DA COSTA 
RIBEIRO e mulher MARIA DA CONCEIÇÃO DO PADRE RIBEIRO, 
casados sob o regime da comunhão geral, residentes na rua da Cacha-
dinha, da freguesia de Apúlia, deste concelho, ela natural dessa freguesia 
e ele da freguesia de Navais do concelho da Póvoa de Varzim. 
Declararam: 

Que, são donos e legitimos possuidores, com exclusão outrém, dos 
seguintes bens sitos ,na freguesia de Apúlia, deste concelho: 

N.° 1 — Prédio rústico composto por horta, no sitio da Bouça Nova, 
da freguesia de Apúlia, deste concelho, com a área de mil duzentos e 
cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com caminho, do 
sul com Fernando Gonçalves Malgueiro, do nascente com Manuel do 
Padre Domingues Ribeiro e do poente com José Fernandes Silva, a desa-
nexar do descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob 
o número oitocentos e oitenta e três, de Apúlia, e aí registados dois quinze 
avos indivisos a favor de Manuel Torres Lopes pela inscrição G-dois, 

inscrito na matriz em nome do justificante marido quanto a treze quinze 
avos indivisos sob o artigo 778, estando os restantes dois quinze avos 
indivisos inscritos a favor de Manuel Torres Lopes com o valor pado-
moldai de 57.221$00, e igual atribuído. 

N.° 2 — Prédio rústico composto por horta, no mesmo sitio da 
Bouça Nova, com a área de mil trezentos e sessenta metros quadrados, 
a confrontar do norte e poente com caminho, do sul com Fernando 
Gonçalves Malgueiro, do nascente com José Fernandes da Silva, a desa-
nexar do descrito na dita Conservatória pela citada descrição número 
oitocentos e oitenta e três, de Apúlia, e aí registados dois quinze avos 
indivisos a favor do referido Manuel Torres Lopes, inscrito na matriz 
em nome do outorgante marido quanto a treze quinze avos indivisos sob 
o artigo 780, estando os restantes dois quinze avos indivisos inscritos 
a favor daquele Manuel Torres Lopes, com o valor patrimonial de 
62.234$00, e igual atribuído. 

Que, por escritura hoje lavrada a folhas sessenta e seguintes, do 
livro número sessenta e cinco-A, de «Escrituras diversas», deste Cartório, 
adquiriram dois quinze avos indivisos de cada um dos identificados 
prédios àquele Manuel Torres Lopes e mulher Ana Vilas Boas Faria. 

Que os restantes treze quinze avos indivisos de cada um dos refe-
ridos prédios, foram por eles adquiridos por compra meramente verbal 
no ano de mil novecentos e sessenta e três, a PALMIRA FERNANDES 

DO MONTE e marido MANUEL FERNANDES DO PADRE, residentes 
que foram na dita freguesia de Apúlia. 

Que, desde aquele ano de mil novecentos e sessenta e três, sempre 
estiveram e se têm mantido na posse e fruição dos identidicados prédios, 
há mais de vinte anos, cultivando-os, pagando impostos e administrando-
-os com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, 
por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
continua e publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem inter-
rupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram 
aqueles treze quinze avos indivisos de cada um dos mencionados prédios 
por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, 
de documento ou título formal que lhes facilite a prova do seu direito, 
base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO CIVIL, PREDIAL 
E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

N. ° de Matrícula: 00721 
N.° de Identificação de pessoa colectiva: — 
N.° de Inscrição: N.° 1 
N. ° e data de apresentação: 32 — 96/03/06 

Firma: «SANIZENDE — ARTIGOS SANITÁRIOS E 
AQUECIMENTOS, LIMITADA». 
MARIA MANUELA AMARO MARQUES, 2.' Aju-

dante, CERTIFICA que entre Manuel Gramoso Martins 
e mulher Celia Manuela Ribeiro Vila Chã Martins, casa-
dos na comunhão de adquiridos, residentes na Rua da Re-
donda, 9, lugar de Cepães, Marinhas, Esposende, foi 
constituida a sociedade em epígrafe que se rege pio seguin-
te contrato. 

ARTIGO 1.° 

1 — A sociedade adopta a firma «SANIZENDE — 
ARTIGOS SANITÁRIOS E AQUECIMENTOS, LIMI-
TADA», tem a sua sede na Rua da Redonda, n.° 9, lugar 
de Cepães, da freguesia de Marinhas, do concelho de Es-
posende. 

2 — A sociedade por simples deliberação da gerên-
cia poderá transferir a sede social para outro local dentro 
do mesmo concelho ou para concelhos limitrófes, bem co-
mo criar sucursais filiais ou qualquer outro tipo de repre-
sentação, em qualquer parte do território nacional. 

ARTIGO 2.» 

O objecto da sociedade consiste em «comércio a re-
talho de artigos sanitários e aquecimento central, electro-
domésticos e Ferramentas». 

ARTIGO 3.° 

O capital social, integralmente realizado em dinhei-
ro, é de QUATROCENTOS MIL ESCUDOS, e corres-
pondendo à soma de duas quotas iguais com o valor 
nominal de duzentos mil escudos cada uma pertencendo 
uma a cada um dos sócios Manuel Gramosó-Martins e Cé-
lia Manuela Ribeiro Vila Chá Martins. 

ARTIGO 4. 0 

1 — A sociedade é administrada e representada por 
ambos os sócios, desde já designados gerentes. 

2 — Para obrigar a sociedade em todos os actos e 
contratos, é necessária a assinatura de dois gerentes. 

3 — Nos actos de mero expediente é suficiente a as-
sinatura de qualquer um dos gerentes. 

Em ampliação dos poderes normais de administra-
ção, a gerência poderá: 

a) Comprar, vender ou permutar viaturas auto-
móveis; 

b) Dar e tomar de arrendamento quaisquer locais para 
e da sociedade, bem como alterar ou rescindir os respec-
tivos contratos; 

c) Trespassar ou adquirir por trespasse quaisquer es-
tabelecimento comerciais ou industriais de e para a socie-
dade; e 

ARTIGO 5." 

Poderão ser exigidas prestações suplementares ao ca-
pital até ao montande global de cinco milhões de escudos. 

Declararam, ainda, os outorgantes: 
a) Que autorizam desde já a gerência a efectuar o le-

vantamento das entradas depositadas, para aquisição ou 
pagamento de equipamento; e 

b) Que a gerência poderá celebrar quaisquer negócios 
compreendidos no objecto social, antes do registo defini-
tivo da sociedade, bem como tomar de arrendamento ou 
trespasse quaisquer locais. 

Está conforme o original 
Numeradas de folhas uma a três 
Conservatória do Registo Comercial de Esposende, 

aos 26 de Março de 1996 

A Ajudante 
a) Maria Manuela Amaro Marques 

decafil PVC Caixilharia, Lda. 

Concessionário 

FÁBRICA-SEDE: 

Tels. (053) 965032 — Fax: (053) 965033 
Lugar de Eira de Ana 

PALMEIRA — 4740 ESPOSENDE 

DEP. VENDAS: 

Telef. (02) 9373177 
Rua Alvaro Castelões, 223-2.° 

4450 MATOSINHOS 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativa-
mente para efeitos de 

publicação que neste Cartório 

a fls. 80 e seguintes do livro de 

notas de escrituras diveras n.2 

80 e seguintes do livro de 
notas de escrituras diversas n.2 

25-D se encontra exarada uma 

escritura de Justificação 

Notarial com a data de 22 de 
Março de 1996, na qual, 

MANUEL VALENTIM GO-
MES, casado natural da fre-

guesia de Navais, do concelho 
da Póvoa de Varzim e res-

idente na rua Fiéis de Deus, 

da freguesia de Aguça-

doura, do mesmo concelho, 

que intervém na qualidade de 
procurador de MANUEL DO 
PADRE DOMINGUES RI-

BEIRO e mulher FER-
NANDA MARTINS GOMES 

RIBEIRO, casados sob o 
regime de comunhão geral, 
residentes em 14 Carrigton 

Ave Toronto, Ontário Canadá, 
ele natural da freguesia de 

Apúlia deste concelho e ela 

daquela freguesia de Aguça-

doura DECLAROU: 

Que os seus representados 
são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de 

outrém, de um prédio rústico 

composto por horta, no sítio da 

Bouça Nova, da freguesia de 

Apúlia, deste concelho, com 

área de mil duzentos e 

cinquenta metros quadrados, a 

confrontar do norte com 

caminho, do sul com Fernando 

Gonçalves Malgueiro, do 

nascente com António Sá 

Lopes Fernandes e do poente 

com Fernando Costa Ribeiro, 

a desanexar no descrito na 
Conservatória do Registo 

Predial de Esposende sob o 

número oitocenos e oitenta e 

três, de Apúlia, e aí registados 

dois quinze avos indivisos a 

favor de Manuel Torres Lopes 

pela inscrição G-dois, inscrito 

na matriz em nome do 

justificante marido quanto a 

treze qunze avos indivisos sob 

o artigo 777, estando os 

restantes dois quinze avos 

indivisos inscritos a favor 

daquele Manuel Torres Lopes 
com o valor patrimonial de 

57 221$00, e igual atribuído. 

Que, por escritura hoje 

lavrada a folhas cinquenta e 

oito e seguintes, do livro 

número sessenta e cinco-A, de 

«Escrituras diversas», deste 

Cartório, os seus represen-

tados adquiriram dois quinze 

avos indivisos do identificado 

prédio àquele Manuel Torres 

Lopes e mulher Ana Vilas 

Boas Faria. 

Que os restantes treze 

quinze avos indivisos do 

Jornal «Farol de Esposende» n.' 120 de 4 de Abril de 1996 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO narrativa-
mente para efeitos de publi-
cação que neste Cartório a fls. 
75 e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas 
n.2 25-D com a data de 22 de 
Março de 1996, se encontra 
exarada uma escritura de 
justificação notarial na qual, 
MANUEL TORRES LOPES 
e mulher ANA VILAS BOAS 
FARIA casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais 
da freguesia de Apúlia, deste 
concelho, e nela residentes no 
lugar de Criaz, DECLA-
RARAM: 

Que, são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de 
outrém, de um prédio rústico 
composto por horta, no sítio 
da Bouça Nova, da freguesia 
de Apúlia, deste concelho, 
com a área de mil e oitocentos 
meros quadrados, a confrontar 
do norte com Fernando 
Gonçalves Marques, do sul 
com Álvaro Freitas da Costa, 
do nascente com António de 
Sá Lopes Fernandes e do 
poente com Emília Gomes 
Tomé, fazendo parte do 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende 
sob o número oitocentos e 
oitenta e três, de Apúlia, 
estando aí registados a seu 
favor dois quinze avos 
indivisos pela inscrição G-
dois, inscrito na matriz em 
nome do outorgante marido 
sob o artigo 775, com o valor 
patrimonial de 60 403$00, e 
igual atribuído. 

Que os restantes treze 
quinze avos indivisos foram 
por eles adquiridos por com-
pra meramente verbal no ano 

de mil novecentos e s'essenta e 
três, a PALMIRA FER-
NANDES DO MONTE e 
marido MANUEL FER-
NANDES DO PADRE, resi-
dentes que foram na dita 
freguesia de Apúlia. 

Que, desde aquele ano de 
mil novecentos e sessenta e 
três, sempre estiveram e se 
têm mantido na posse e 
fruição do identificado imó-
vel, há mais de vinte anos, 
cultivando-o, pagando impos-
tos e administrando-o com 
ânimo de quem exercita 
direito próprio, fazendo-o de 
boa fé, por ignorarem lesar 
direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contí-
nua e publicamente, com 
conhecimento de toda a gente, 
sem interrupção ou oposição 
de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, 
adquiriram aqueles treze 
quinze avos indivisos do 
mencionado prédio por USU-
CAPIÃO, não dispondo toda-
via, dado o modo de aquisi-
ção, de documento ou título 
formal que lhes facilite a 
prova do seu direito, base do 
registo que pretendem fazer a 
seu favor. 

E, para suprir a falta de 
título, prestam estas declara-
ções para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

Vai conforme o original. 
Cartório Notarial de Espo-

sende, 22 de Março de mil 
novecentos e noventa e seis. 

A Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

referido prédio, foram adqui-

ridos pelos seus represenantes 

por compra meramente verbal 

no ano de mil novecentos e 

sessenta e três, a PALMIRA 

FERNANDES DO MONTE e 

marido MANUEL FERNAN-

DES DO PADRE, residentes 
que foram na dita freguesia de 

Apúlia. 

Que, desde aquele ano de 
mil novecentos e sessenta e 
três, os seus representados 

sempre estiveram e se têm 

manido na posse e fruição do 

identificado prédio, há mais 

de vinte anos, cultivando-o,' 
pagando impostos e adminis-

trando-o com ânimo de quem 

exercita direito próprio, 

fazen-do-o de boa fé, por 
ignorarem lesar direito alheio, 

pacifica-mente, porque sem 

violência, contínua e publica-

mente, com conhecimento de 

toda a gente, sem interrupção 

ou oposiçáo de quem quer que 

seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, os 

seus representantes adquiriram 

aqueles treze quinze avos 
indivisos do mencionado 

prédio por USUCAPIÃO, não 

dispondo todavia, dado o 

modo de aquisição, de 

documento ou título formal 

que lhes facilite a prova do seu 

direito, base do registo que 
pretendem fazer a seu favor. 

Vai conforme o original. 

Cartório Notaria! de Espo-

sende, 22 de Março de mil 

novecentos e noventa e seis. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira 

Velasco de Sousa 

ANUNCIE 
NO 

«FAROL DE ESPOSENDE» 

TESOURADAS  

Páscoas que já lá vão... 
Por NECO 

Estamos na Páscoa. É tempo de reflexão, E tempo de os Cristãos-católicos prestarem contas 
e trazerem à consciência aquilo que de bom ou que de mau fizeram durante o ano. Alguns, 
certamente, muito terão que descarregar... Antigamente era este o tempo da «desobriga», do 
«desarriscar» do rol que o Senhor Reitor tinha... E esta a altura de limpar o interior o interior, e 
pedir perdão pelo mal praticado. 

Depois, bem, depois, é reconhecer vida nova, com aprumo e consciência, não esquecendo 
aquilo que se prometeu na confissão, e não fazer como uma já desaparecida figura típica, que 
oferecia azeite a S. Joãozinho quando se havia aflito e quando se apanhava a salvo, dizia que 
era a brincar... 

As ruas já estão ornamentadas e as pessoas já se vão afainando nas compras e fazendo as 
limpezas da Páscoa. Algumas até só limpam de Pascoa a Páscoa. 
E foi por me lembrar de toda esta azáfama que se vivia aqui há anos atrás, que recuei até às 

Páscoas da minha infância: do meu pai que só se confessava uma vez por ano; para se 
«desarriscar», dizia ele, mas só no padre Júlio de Gandra... e na residência paroquial! E eu a 
pensar, que o «confesso» dele era uma conversa à mistura com alguns copos... 

Mas por falar em arranjo das ruas, veio-me à ideia, a bronca que causou a colocação de 
umas tabuletas, aqui há anos, em certos locais da então Vila, com frases alusivas a esta quadra 
(se não estou em erro, foi no tempo do Padre Macedo, «o Batégas»). 

Quem as colocou, usou, certamente, de muita ironia. Assim, à porta da Tasca do Ti David, 
(o Barrigana) mesmo no Largo Rodrigues Sampaio, a tabuleta dizia: _ Tenho sede! 

Uma outra à porta de um conhecido forreta, com os dizeres: — Curicifica-o, Crucifica-o!... 

E ainda uma outra, mesmo defronte de certa loja comercial, que tinha a fama de cobrar 
facturas já pagas e repagas: — Senhor perdoai-lhes, que eles não sabem o que fazem! 
E lembrei-me dos crónicos das procissões, que, cumprindo a tradição, lá iam envinagrados... 
Do Boca, do Pobila, do Chapuz, a matraquear as «tréculas», na Quinta-feira Santa. E dos 

rapazes que, como eu, levavam os archotes, e no fim «pintavam» as paredes... 
E ent-ao, fez-se «luz» na minha memória ao recordar-me aquela figura típica que nunca 

faltava a estas cerimónias: o Manuel da Gandra! 
Era ele quem se metia sempre no meio das autoridades (civis ou militares) representantes do 

povo. Dava cotoveladas a torto e a direito para alargar o espaço, olhando ao mesmo tempo para 
trás, para os bombeiros, para como eles candenciar o passo, ao som da música de Belinho! 
Como não conseguia, dava pinotes e encontrões a quem ia ao lado dele... Num desses 
«desesperos», num ano que já lá vai distante, com aquela ginástica toda, e depois de acrobáico 
«pincho» caiu como uma poita com aquele calcanhar do pé descalço, 'em cima do pé calçado 
dum representante das «forças vivas», e de tal modo lhe pisou os calos.., que o obrigou a andar 
um mês e tal de chinelo no pé! 

Não é para admirar! O Manei calcorreava quilómetros e quilómetros por dia. Aqueles pés 
pareciam ter «taxões» nos calcanhares..., pois nada sentiam, nem mesmo quando saltava para 
acertar o passo. 

Mas nada de ressentimentos, tudo na boa paz!... 
E agora?. A precisar que lhes acerte o passo e lhes pisem os calos, estão certos 

«macaquinhos», que no fim das procissões vêm causar desacatos, danificar cabines telefónicas, 
abrigos de passageiros e icendiar e «dar coices» nas papeleiras. 

Podem crer que uma «pèzada» do Manuel de Gandra os pu'nha em sentido! 
Não acreditam? 

FALECIMENTO 

MARIA ETELVINA DA CRUZ 

No passado dia 25 de Janei-
ro e após prolongada doença, 
faleceu em Lisboa, onde se en-
contrava desde 1964, em com-
panhia de seu marido e alguns 
dos filhos, a senhora Maria 
Etelvina Cruz, natural desta 
cidade... 
A extinta, contava 80 anos 

de idade, era casada com Ciri-
lo Gonçalves Rites, e mãe de 
D. Maria das Dores; António, 
Albertina; João; Manuel; Ana 

e Francisco, e ficou sepultada na Capital. 
Embora já ausente há muitos anos da sua terra na-

tal, era figura bastante conhecida da nossa Ribeira, e tal 
como outra de quem hoje lamentarmos o passamento, 
também tinha a sua Cédula Marítima. 

«Farol de Esposende» embora com atrazo, apresen-
ta os mais sentidos pêsames a toda a Família, e particu-
larmente aos seus filhos e nossos amigos João e António, 
e a seu irmão Francisco da Cruz. 

FALECIMENTO 

MARIA DA SILVA PINTO 

Faleceu no centro de dia pa-
ra idosos da Santa Casa, a se-
nhora Maria da Silva Pinto, 
viúva de António Nibra, de 84 
anos de idade, natural desta 
cidade. 
A extinta, mais conhecida 

por «Firmina do Libano» mãe 
de José; António, Fátima, Ju-
lia, Manuel e Casimiro Nibra, 
estava internada há longo tem-
po, não tendo resistido aos 

repetidos golpes da doença que a apoquentava.' 
Matriarca de urna enorme família, a Tia Firmina era 

uma das poucas mulheres ainda vivas em Esposende que 
possuía cédula marítima, tirada nos tempos em que «var-
guear» no rio ou na «pancada» do mar era mister tanto 
dos homens como das mulheres. 

O seu corpo esteve depositado na Matriz, donde, de-
pois de rezada Missa, foi a sepultar no Cemitério Muni-
cipal em jazigo de família. 

A toda a numerosa família enlutada, e em especial 
a seus filhos, « Farol de Esposende» apresenta sentidas 
condolências. 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 
N.° de Matrícula: 00720 
N. ° de identificação de pes-
soa colectiva: - 
Ni.° de Inscrição: N.° 1 
N.° e data de apresentação: 
18 — 96/02/29 

Firma: « TALHO AMELITA, 
LIMITADA». 

MARIA MANUELA 
AMARO MARQUES, 2.a 
Ajudante, CERTIFICA, que 
entre José Alberto da Cunha 
Machado e mulher Amélia 
Costa de Sousa, casados na co-
munhão de adquiridos, resi-
dentes no lugar de Carrascos, 
Esteia, Póvoa de Varzim, foi 
constituída a sociedade em epí-
grafe que se rege pelo seguinte 
contrato: 

ARTIGO 1.° 

1 — A sociedade adopta a 
firma «TALHO AMELITA, 
LIMITADA», e tem a sua se-
de no lugar da Igreja, da fre-
guesia de Marinhas, do 
concelho de Esposende. 

2 — Por simples delibera-
ção da gerência, a sede social 
poderá ser transferida para ou-
tro local dentro do mesmo 
concelho ou para concelhos li-
mitrofes, bem como criar su-
cursais ou filiais. 

ARTIGO 2.° 

O objectivo da sociedade con-
siste em «Comércio e retalho 
de carne e produtos à base de 
carne — CAE 52220.» 

ARTIGO 3.° 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS, e corresponde à 

soma de duas quotas iguais de 
duzentos mil escudos cada, e 
pertencendo uma a cada um 
dos sócios Alberto da Cunha 
Machado e Amélia Costa de 
Sousa. 

ARTIGO 4.° 

1 — A sociedade é adminis-
trada e representada por am-
bos os sócios, desde já 
nomeados gerentes. 
2 — Para obrigar a socieda-

de em todos os actos e contra-
tos, é necessária e suficiente a 
assinatura de qualquer um dos 
gerentes. 

ARTIGO 5.° 

1 — A cessão de quotas a 
favor de estranhos depende do 
consentimento da sociedade, à 
qual em primeiro lugar, e qual-
quer dos sócios não cedentes, 
em segundo lugar, gozam do 
direito de preferência, com efi-
cácia real, se a cessão for 
onerosa. 
2 — O sócio que pretender 

alienar a sua quota informará 
previamente a sociedade e ca-
da um dos sócios individual-
mente do facto, bem como as 
condições da cessão e do no-
me do futuro adquirente, de-
vendo a sociedade, no prazo 
máximo de oito dias, e os só-
cios no de quinze, declarar se 
pretendem ou não exercer 
aquele direito de preferência. 

ARTIGO 6.° 

A gerência poderá alienar ou 
onerar móveis e imóveis so-
ciais, alienar, onerar, locar ou 
tomar de trespasse estabeleci-
mentos, bem como subscrever 
ou adquirir participações nou-

tras sociedades, mesmo com 
objecto diferente do seu, ou 
aliená-las ou onerá-las. 

ARTIGO 7.° 

1 — A sociedade poderá, 
mediante deliberação dos só-
cios, amortizar as quotas no 
caso de morte de algum dos só-
cios ou de penhora, arresto, 
arrolamento ou qualquer ou-
tra forma de apreensão judicial 
ou administrativa, ou ainda se, 
no caso de partilha por divór-
cio, a quota não for adjudica-
da ao sócio. 
2 — O valor da quota, pa-

ra efeitos de amortização, se-
rá o que resultar do último 
balanço aprovado, devendo a 
sociedade, no prazo de três 
meses após conhecimento do 
evento, deliberar sobre a sua 
amortização. 

ARTIGO 8.° 

Os sócios podem fazer à so-
ciedade os suprimentos de que 
esta carecer, nos termos e con-
dições e defenir em assembleia 
geral. 

ARTIGO 9.° 

Poderão ser exigidas aos só-
cios prestações suplementares 
ao capital até ao montante glo-
bal de vinte milhões de 
escudos. 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas uma a 

três 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, aos 
14 de Março de 1996 

A Ajudante 

a) MARIA MANUELA 
AMARO MARQUES 

O Jornal «Farol de Esposende n.° 120 
de 04 de Abril de 1996 

Tribunal Judicial 
de Esposende 

ANÚNCIO 

- 1.° Publicação 
Processo Comum Singular n.° 
82/95 2. Secção 
Autor: O Ministério Público; 
Arguido: FRANCISCO JOSÉ 

CARVALHO GONÇALVES, re-
sidente em Casa de Freire Lopes, 
RCE La Lagune 20290 BOR-
GO — BASTIA — CORSEGA: 

Demandante Cível: Ana Gomes 
dos Santos, residente no lugar 
do Souto — Gemses — Espo-
sende; 
Demandados Cíveis: o arguido 

e «Fundo de Garantia Au-
tomóvel». 

Por este é citado o intervenien-
te ADELINO SILVA SANTOS, 
com última residência conhecida 
em «A.D.E.F. Chambere, n.° 15, 
Boite Postal 126, 95500 Gomes-
ses — :França» e quando em Por-
tugal no lugar do Souto — Geme-
ses — Esposende, para no prazo 
de oito dias, finda a dilação de 
trinta dias, que se contarão a par-
tir da 2.' e última publicação do 
anúncio, oferecer o seu articulado 
ou declarar que faz seus os articu-
lados dos demandantes ou deman-
dados Cíveis, cujos duplicados 
podem ser reclamados nesta sec-
ção, com a advertência de que se 
intervier no processo passado o 
prazo supra referido, tem de acei-
tar os articulados da parte a que 
se associa e todos os actos e termos 
já processados, tudo nos termos do 
disposto no art.' 358.0 di CPC, 
uma vez que foi admitida a sua in-
tervenção principal por despacho 
de 1995.09.22. 
Esposende, 19 de Março de 

1996. 
O Juiz de Direito 

Ilegível 
O Escrivão-Adjunto 

Ilegível 

Anuncio publicado no jornal «Farol Esposende» n.° 120 de 04 de Abril de 1995 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICO, narrativamente, para efeitos de publicação, 
que neste Cartório a 17s. n.° 19 e seguintes do livro de notas de 
escrituras diversas n.° 25-D, se encontra exarada uma escritura 
de Justificação Notarial com a data de 15 de Março de 1996, 
na qual, EVARISTO DE VILAS BOAS LARANJEIRA e 
mulher MARIA DE JESUS LARANJEIRA DA CRUZ DE 
DEUS, casados sob o regime da comunhão geral, residentes no 
lugar de Goios da freguesia de Marinhas, deste concelho, de onde 
ambos são naturais. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, de um prédio rústico composto por cultura de regadio, 
sito no lugar de Galvarinha, da freguesia de Marinhas, deste 
concelho, com a área de dois mil e trezentos metros quadrados, 
a confrontar do norte com caminho e Evaristo Vilas Boas Laran-
jeira, do sul com rego foreiro, do nascente com estrada e do 
poente com Maria de Jesus Laranjeira de Cruz de Deus, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o artigo 
1.664, (antigo artigo 3.679) com o valor patrimonial de 
21.612.$00, e o atribuído de QUINHENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar 
na competente Conservatória o identificado prédio, mas que, 
no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de vinte anos, 
através de doação verbal feita por Francisco Pires Laranjeira 
e mulher Maria Amélia Vilas Boas Ribeiro. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição 
do identificado prédio, há mais de vinte anos, cultivando-o 
colhendo os seus produtos, pagando impostos e administrando-o 
com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa 
fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, continua e publicamente, com conhecimento de toda 
a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adqui-
riram o mencionado prédio por USUCAPIÃO, não dispondo 
todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou título 
formal que lhes facilite a prova do seu direito, base do registo 
que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas declarações 
para efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 

VAI CONFORME O ORIGINAL 

Cartório Notarial de Esposende, 15 de Março de 1996 

A Ajudante 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

CONFEITARIAS  
A PRIMOROSA 

(FUNDADA EM 1929) 

MARBELA 

(FUNDADA 1987) 

Praça do Município, 7 

Telef. 961563 

Rua 1.° de Dezembro 

Telef. 963274 

EM ESPOSENDE 

Desejam a todos os seus estimados clientes e amigos 

PÁSCOA FELIZ 

COM O SEU FAMOSO E TRADICIONAL 

PÃO-DE-LÓ 

E AINDA À SUA DISPOSIÇÃO 
• CAIXA DE VINHO PARA OFERTAS: 

• AMÊNDOAS 

• QUEIJOS DA SERRA 

• ARTIGOS DA QUADRA FESTIVA 

• E TODA A QUALIDADE DE DOCES TRADICIONAIS DA PÁSCOA 
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CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO B-Zona norte 

27.° JORNADA 

LIMIANOS, 2 - ESPOSENDE, 5 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO- Série A 

26.° JORNADA 

MARINHAS, 3 - MOGADOURENSE, 2 

A,D,E, - PELA SEGUNDA VEZ A CHAPA 5, E FORA! o MARINHAS APRENDEU A 
Após a realização de mais 

uma agradável exibição, em ter-
reno alheio, a A.D.E. não só 
conseguiu mais uma preciosa vi-
tória, como cometeu a proeza de 
facturar cinco golos ao seu ad-
versário. Este resultado expres-
sivo aconteceu pela segunda vez, 
pois já na primeira volta, em 
Amarante, os esposendenses ha-
viam ganho pelo mesmo sopre de 
cinco a dois. 
Com esta vitória a A.D.E. 

deu mais um bom passo para as-
segurar a manutenção, apesar de 
ainda faltarem disputar sete jor-
nadas e tudo poder acontecer, 
quer a este clube quer aos outros 
que se posicionam na segunda 
metade da tabela classificativa. 
A verdade é que os comanda-

dos por Luís Campos estão a 
passar um bom momento e a 

prová-lo está o facto de em qua-
tro jornadas seguidas já soma-
rem dez pontos, dos doze 
possíveis, correspondentes a um 
empate, e três vitórias conse-
cutivas. 
Com esta postura, e olhando 

para o calendário, parece-nos 
francamente possível, e muito 
perto da garantia, que a perma-
nência estará garantida. Todavia, 
enquanto há tempos atrás refe-
rimos que para esse desiderato 
seriam necessários quarenta e 
dois pontos, agora achamos que 
é preciso, pelo menos chegar aos 
quarenta e cinco, pois todas as 
equipas estão a fazer «pela vida» 
com todo o afinco. 

Marcaram, neste jogo, pela 
A.D.E., Alberto, Jorginho (2), 
Vasco e Paulinho (na própria 
baliza). 

28.° JORNADA 

ESPOSENDE, 3 - SANTA MARIA, 1 

BOA SEGUNDA PARTE 
JUSTIFICA NOVA VITÓRIA 

Foi verdadeiramente empolgan-
te a eficácia da A.D.E. nas últimas 
cinco jornadas, cometendo a iné-
dita proeza de somar treze dos 
quinze pontos possíveis, corres-
pondentes a um empate, frente ao 
Varzim, e quatro vitórias consecu-
tivas, perante o Maia, o Lourosa, 
o Limianos e, agora, o Santa 
Maria. 

Neste jogo da 28.° jornada, 
frente aos homens de Santa Maria 
de Galegos, a equipa da A.D.E. 
entrou um pouco nervosa e, na pri-
meira parte, sobretudo, não pro-
duziu o bom futebol que vinha 
praticando nos últimos jogos. To-
davia, na segunda metade, veio ao 
de cima a qualidade dos jogado-
res de Esposende e com Chico Fa-

ria, finalmente, a aparecer como 
goleador, e a marcar os três golos, 
a vitória sorriu aos homens da ca-
sa, com naturalidade e toda a 
justiça. - 
A seis jornadas do termo do 

campeonato, a A.D.E. soma 39 
pontos, mais oito que os clubes 
que ocupam os lugares da linha de 
água e mais seis que as equipas po-
sicionadas no 14.° lugar, o tal que 
vai obrigar os seus titulares, nas 
três zonas, a disputar unia poule 
para se apurar o 13.° clube a des-
cer de divisão. Perante este qua-
dro, parece-nos que a A.D.E. tem 
quase, garantida a tranquilidade. 
Digamos que os esposendenses es-
tão a seis pontos do completo e de-
finitivo sossego. 

TORNEIO DE FUTEBOL AMADOR FONTEBOA/96 
Teve lugar mais uma jorna-

da deste popular Torneio de 
Fonteboa, em futebol, tendo-
-se verificado os seguintes re-

TAÇA A.F. 
Com a participação de duas 

equipas sobreviventes do con-
celho de Esposende, vai pros-
seguir no próximo sábado, dia 
6, a Taça da A.F. de Braga, 

sultados: 
Resultados 

Fonteboa, 1 - Rio Tinto, O 
Fita Clip, 3 - A. Serpa Pinto, 1 

DE BRAGA 
nos encontros dos 1/4 de final, 
com os seguintes jogos: 

A. Alvelos/Fão 
Gandra/Celoricense 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA I 

Teve já início a terceira vol-
ta, a última, do campeonato 
nacional da I divisão, em se-
niores femininas, e a equipa do 
Esposende Andebol, natural-
mente, averbou mais duas 
derrotas. 
Com estes desfechos negati-

DIVISÃO - SENIORES FEMININAS 
vos, as esposendenses não dei-
xam o último lugar da tabela 
classificativa, onde, logica-
mente, deverão permanecer até 
ao fim do campeonato. 

Porto Salvo (Oeiras, 28 - Esposende, 12 
Col. Inf. (Madeira), 21 - Esposende, 18 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A.A. DO PORTO 
Prosseguem os campeonatos regionais da A.A. do Por-

to, nos diversos escalões. No que diz respeito às Junio-
res, a equipa do Esposende Andebol já garantiu a sua 
participação no campeonato nacional ao classificar-se em 
4.° lugar. 

Nos outros escalões destaca-se o excelente comporta-
mento das Juvenis e das Iniciadas. 

Últimos Resultados 
Juniores Femininas/2.8 Onda 

Esposende, 17 - M. Laranjeira, 18 

Classificação Final 
1.0 M. Laranjeira 
2.° Santa Joana 
3.° Colégio de Gaia 
4.° Esposende 

Juvenis Femininas/3.° Jornada 
Al. Garrett, 11 - Esposende, 18 
Esposende, 18 - Colégio de Gaia, 4 

Iniciadas Femininas/4.° Onda 
Esposende B, 18 - M. Laranjeira, 10 
Esposende A, 15 - Vigorosa, 5 
Vigorosa, 19 - Esposende 13, 4 
C.P.N., 5 - Esposende A, 20 

GANHAR, E AGORA... 
Quem viu jogar a equipa do 

F.C. de Marinhas, na primei-
ra volta, e a vê agora, na se-
gunda, principalmente após a 
passagem de tantos treinado-
res e o assumir da orientação 
técnica por banda do jogador 
Cláudio, se não conhecer os 
jogadores, não dirá que se tra-
ta da mesma equipa. 
É impressionante como es-

tes mesmos atletas se compor-
taram antes e como estão 
diferentes, para muito melhor, 
agora. Há coisas que não são 
fáceis de compreender e mui-
to menos de explicar, e esta 
história das chicotadas psico-
lógicas no desporto, então, por 
vezes, são verdadeiros 
enigmas. 

A verdade é esta: o F.C. de 
Marinhas está na luta pela per-
manência na III divisão nacio-
nal, mas está a combater bem 
vivo e com muitas possibilida-
des de conseguir o seu princi-
pal objectivo: 

Já não faltam muitas jorna-
das para o termo do campeo-
nato, mas ainda restam as 
suficientes para os marinhen-
ses amealharem o número de 
pontos necessários para garan-
tirem a manutenção. Oxalá se-
ja possível, pois a incansável e 
coesa direcção e a massa asso-
ciativa apoiante bem merecem 
esse prémio, depois de tanto 
trabalho e dedicação, após 
uma época atribulada. 

27. JORNADA 

PEDRAS SALGADAS, 1 - MARINHAS, O 

UM RESULTADO BEM SALGADO 
PARA O MARINHAS 

O F.C. de Marinhas viu in-
terrompida a série notável de 
excelentes resultados que vinha 
fazendo com esta derrota so-
frida em Pedras Salgadas. 
Aliás, este jogo era importan-
tíssimo para as duas equipas, 
pois ambas lutavam, e lutam, 
para fugirem aos incómodos 
lugares da despromoção. No 
final, foram mais felizes os 
transmontanos que, ao vence-
rem, retiraram muitas esperan-
ças aos rnarinheses, quanto ao 
seu principal objectivo, a ma-
nutenção. 
Ainda faltam sete jornadas 

para o termo do campeonato 
e tudo pode acontecer para os 

marinheses, no entanto con-
vém frisar que a situação do 
F.C. de Marinhas ficou mais 
complicada, pois nesta fase, o 
seu atraso é já de seis pontos 
para o Vieira, equipa que é a 
primeira acima da linha de 
água. 

Seja como for, o F.C. de 
Marinhas, tem vindo a digni-
ficar o nome do clube e da lo-
calidade que representa e, se 
cair, cairá de pé e de cabeça 
vem erguida. 
Mas, como diz o ditado en-

quanto há vida há esperança, 
por isso.., aguardemos, con-
fiantes. 

ATLETISMO 

TORCATO MOREIRA 
- A.D.E. FOI GRANDE EM LISBOA! 
Uma digna representação 

da A.D.E., em atletismo, 
esteve presente na MEIA 
MARATONA INTERNA-
CIONAL DE LISBOA, on-
de se destacou Torcato 
Moreira, ao entrar em 98.° 
lugar da classificação geral, 
e sendo o 2.° no escalão de 
Veteranos, com o magnifi-
co tempo de lh e 9m, para 
percorrer 21.000 metros da 
prova. 
De salientar que partici-

param cerca de 10.000 atle-

tas e concluiram a corrida 
mais de 6.000 praticantes, 
tendo os oito represen-

tantes da A.D.E. entrado 
todos até aos primeiros 700. 

Para constar aqui deixa-
mos os nomes dos briosos 
e valorosos atletas esposen-
denses, presentes numa das 
mais importantes provas 
nacionais e internacionais. 
João Costa, João Rodri-

gues, Jorge Loureiro, Pau-
lino Faria, António Faria, 
Armando Guedes, José Al-
bino e Torcato Moreira. 

Outras Classificações 

Grande Prémio de Parada 
de Cal im/Barcelos 

Veteranos I 
5.° Paulino Faria, A.D.E. 
7.° António Faria, A.D.E. 

Veteranos II 

2.° João Costa, A.D.E. 

Grande Prémio dos Estaleiros 
Navais, Viana do Castelo 

Seniores 
30.° Armando Guedes, A.D.E. 
31.° António Faria, A.D.E. 
41.° José Valverde, A.D.E. 

Veteranos I 
3. Torcato Moreira, A.D.E. 
7.° João Rodrigues, A.D.E. 

Por Equipas 

Veteranos 
3.° A.D.E. 

Seniores 
8.° A.D.E. 

8.a Edição dos 151(ms 
de Avintes - Seniores 

83.° José Valverde, A.D.E. 
88.° José Albino, A.D.E. 

Veteranos I 

17.° Paulino Faria, A.D.E. 
18.° António Faria, A.D.E. 
19.° João Rodrigues, A.D.E. 
20.° Arovando Guedes, A.D.E. 

Veteranos II 
1.° Torcato Moreira, A.D.E. 
20.° Jorge Loureiro, A.D.E. 
42.° Paulo Guimarães, A.D.E. 

Veteranos III 
5.° João Costa, A.D.E. 

Por Equipas 
13.° A.D.E. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

Prosseguem os campeonatos distritais da A.F. de Braga e, 
à medida que as jornadas vão sendo disputados e as provas se 
encaminhavam para o seu termo, os lugares começam a ficar 
definidos, embora daqui até final se possam corrigir posições. 

Na Divisão de Honra, o Pão está muito bem classificado, 
graças aos óptimos resultados que tem vindo a fazer. Por sua 
vez o Apúlia, que havia começado muito bem, está a atrasar-se 
e precisa de vitórias para fugir a possíveis incómodos. 

Quando à I divisão, o Gandra e o Vila Chã já garantiram 
o objectivo da manutenção, graças ao campeonato regular que 
ambos realizaram. O Forjães é que terá de amealhar mais uns 
pontos para evitar amargos de boca. 

Na II divisão, o Antas e o Estrelas do Faro estavam a 
atrasar-se, mas agora parece que ganharam novo folgo para se 
posicionarem em lugares tranquilos na tabela classificatica. 

Entretanto, nas camadas jovens, e no escalão de juniores - 
I divisão - a A.D.E. e o Marinhas também já amelharam o 
bastante para estarem com a permanência garantida. Neste es-
calão, mas na II divisão, o Forjães não consegue descolar do 
lugar. 

Em Juvenis, mantêm-se as posições relativas de há quinze 
dias atrás, ou seja, o Marinhas na primeira metade da tabela 
classificativa, a A.D.E. na segunda metade, sensivelmente a 

meio, e o Pão no último lugar. 
Por fim, em Iniciados, prossegue o brilhantismo do Mari-

nhas, em primeiro lugar da série, enquanto o Estrelas do Faro 
e o Pão seguem nas últimas posições. 

ÚLTIMOS RESULTADOS 

Divisão de honra 

23. 8 Jornada 
Pão, 1 - B. Misericórdia, O 
Apúlia, O - Celoricense, 1 

24.° Jornada 
Pão, 1 - Apúlia, O 

I Divisão 

23. 8 Jornada 
Tibães, 3 - Gandra, 2 
Forjães, 1 - Lagense, 1 

24. 8 Jornada 
Gandra, 1 - Viatodos, O 
Brufense, 2 - Vila Chã, 4 

II Divisão 

23a Jornada 
Fradelos, O - Antas, 4 
Arentim, 1 - Est. do Faro, 2 

24.° Jornada 
Louro, 2 - Antas, O 
Est. do Faro, O - Ucha, O 

Juniores - I Divisão 

25. 8 Jornada 
Taipas, 3 - Esposende, 3 
Ruivanense, 3 - Marinhas, 1 

O Jornal «Farol de Esposende n.° 120 
de 04 de Abril de 1996 

Tribunal Judicial 
de Esposende 

ANÚNCIO 
2.° Publicação 

O DOUTOR CARLOS 
LUÍS MEDEIROS DE CAR-
VALHO, Mmo. Juiz de Direi-
to do Tribunal Judicial de 
BARCELOS, em funções nes-
te Tribunal: 

FAZ saber que nos Autos de 
Inibição do Poder Paternal n.° 
238/95 na 1. 8 Secção, movida 
pelo Digno Agente do Minis-
tério Público contra ISABEL 
MARIA CARDOSO DE 
SOUSA AGUIAR e outro, 
com última residência no Bair-
ro Nova Sintra, n.° 55, Póvoa 
de Varzim é esta Ré citada pa-
ra contestar, apresentando a 
sua defesa no prazo de OITO 
DIAS, que começa a correr de-
pois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contada da 
data das segunda e última pu-
blicação do anúncio, devendo 
com esta serem arroladas as 
testemunhas e requeridas 
quaisquer outras diligências 
probatórias - art.° 194.°, 
195.°, ambos da OTM e art.° 
303.° sgs. «ex vi» art.° 1409, 
todos do C.P. Civil. 

Esposende, 96.02.15. 

O Juiz de Direito, 
Carlos Luis Medeiros de 

Carvalho 

Oficial de Justiça, 
Ilegível 

26.° Jornada 
Esposende, 3 - Maximinense, 2 
Fafe, 4 - Marinhas, O 

II Divisão 

22.° Jornada 
Ferreirense, 4 - Forjães, 2 

23,a Jornada 
Forjães, 1 - A. de Alvelos, 1 

Juvenis 
22.' Jornada 

Aveleda, 2 - Esposende, 2 
Lousado, 5 - Marinhas, 1 
Prado, 1 - Pão, O 

22. 8 Jornada 
Esposende, 2 - Santa Maria, 8 
Marinhas, 4 - Prado, 1 
Pão, 1 - Merelinense, 2 

Iniciados 
18. 8 Jornada 

Marinhas, 7 - Ceramistas, O 
Gil Vicente, 10 - Pão, O 
Est. do Faro, 1 - S. Veríssimo, 1 

19. 8 Jornada 
Pão, O - Est. do Faro, O 

O Jornal «Farol de Esposende n.° 120 
de 04 de Abril de 1996 

Tribunal Judicial 
de Esposende 

ANÚNCIO 
O DOUTOR ÁLVARO 

ANTÓNIO MANGAS 

DANTAS, Mmo. Juiz de 

Direito do Tribunal Judi-

cial de ESPOSENDE: 

Faz saber que foi distri-

buida na Secretaria Judicial 

desta Comarca à 1.a Secção 

uma Acção com o n.° 

37/96 contra BENVINDA 

DE JESUS ARAÚJO 

FEIO, viúva, nascida a 29 

de Julho de 1913, filha de 

Ana Joaquina Alves de 

Araújo, natural de Braga e 

residente no Lar de Santo 

António, em Forjães, Es-

posende, para o efeito de 

ser declarada a sua interdi-

ção por anomalia psiquica. 

Esposende, 96.03.18 

O Juiz de Direito, 

as) Álvaro António Mangas 

Damas 

A Escriturária 

as) Fernanda Sá Lima 
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um outro no Concelho de 
Barcelos, tendo o projecto 
de Vila-Fria financiamento 
Co-imunitário e Governa-
mental assegurado, 
prevendo-se que o aterro 
esteja a funcionar dentro de 
um ano ou ano e meio. 
Ou seja, os seis Municí-

pios em causa ficam com o 
problema do lixo resolvido 
para mais de 20 anos. 
Entendo ser uma óptima 

solução para Esposende, e 
sempre defendi esta solução 
quer localmente, quer jun-
to do Sr. Secretário de Es-
tado do Ambiente que a 
apoiou incondicional-
mente. 

F.E. — Uma outra ques-
tão, de vital importância 
para o concelho, é a aber-
tura do troço do IC1, des-
de Apúlia ao Neiva. Entre 
a Câmara e o Governo tem 
havido vários contactos pa-
ra resolver o problema. 
Afim de esclarecer a popu-
lação, que se lhe oferece di-
zer sobre o assunto? 

T.E. — A Construção 
do I.C.1 tem uma impor-
tância decisiva para o futu-
ro de Esposende. Diria 
mesmo que é a obra, no 
momento, mais importante 
para o futuro de Es-
posende. 
Daí que, no passado dia 

22 de Março, me tenho des-
locado a Lisboa onde, em 
reunião que tive com o Sr. 
Secretário de Estado das 
Obras Públicas, acordámos 
que o Governo avançaria, 
de imediato, com a constru-
ção do Troço entre Apúlia 
e o Neiva, e que a ligação 
Apúlia/Esposende poderá 
estar construída até ao Ve-
rão de 1997. O prazo não é 
fácil de cumprir, mas se o 
Governo quiser é possível. 
Estou • muito esperançado 
que o Governo cumpra o 
acordado. 

F.E — Estando em fase 
de desenvolvimento alguns 
projectos de grandes obras 
na zona ribeirinha, inequi-
vocamente sufragados pela 
população da cidade, e 
sabendo-se que estas pouco 

valor acrescentado terão 
sem o arranjo imediato da 
barra, como vai empenhar-
-se e a quem pensa solicitar 
apoio, dadas as dificulda-
des económicas cQnjuntu-
rais, para viabilizar a tão 
necessária como imprescin-
dível obra? 
Estão ou não os estudos 

prontos e a localização di-
finitivamente escolhida? 

T.E. — Os estudos da 
Barra estão prontos e a so-
lução que defendemos jun-
to do Governo, e que este 
aceitou como boa, é a da 
recuperação da actual Bar-
ra, conforme a opinião ma-
nifestada pelos nossos 
pescadores, em reunião ha-
vida no ano transacto no 
Auditório da Biblioteca 
Municipal. 
O Sr. Secretário de Esta-

do Adjunto do Sr. Ministro 
do Equipamento Social vi-
sitará Esposende oportuna-
mente, no entanto, 
prometeu-me pessoalmente 
que o obra da Barra de Es-
posende terá início no ano 
de 1997. Estou muito espe-
rançado na promessa do Sr, 
Secretário de Estado que 
me pareceu sincera e de 
Boa-Fé. Por razões pes-
soais, familiares e históri-
cas, a obra da Barra é uma 
daquelas que mais prazer 
me daria ver construída, até 
porque pode ser muito be-
néfica para as freguesias ri-
beirinhas. 

F.E. — É público que as 
relações institucionais entre 
Alberto Figueiredo, en-
quanto Presidente da Câ-
mara, e a Oposição, 
nomeadamente alguns au-
tarcas, não eram as melho-
res. Como pensa 
conduzir-se nas suas novas 
funções, relativamente à 
Oposição? 

T.E. — Não penso que 
se possa generalizar as más 
relações do Sr. Figueiredo 
com um ou outro indivíduo 
e a totalidade da oposição. 
E mesmo as más relações 
não são totalmente culpa 
do Sr. Figueiredo, se calhar 
os visados terão tido tanto 
ou mais culpa do que o Sr. 
Figueiredo, no estado a que 
certas situações chegaram. 
Aliás, tem circulado muita 
mentira sobre o Sr. Alber-
to Figueiredo. 
Quanto a mim, pretendo 

agir como sempre agi com 
a oposição: respeito mútuo, 
respeitarei sempre a oposi-
ção legítima e democrática, 
da mesma forma que exijo 
respeito pela minha pessoa 
e pelas funções que exerço. 

F.E. — Se Alberto Fi-
gueiredo voltar à Câmara 
antes de decorridos os seis 
meses da suspensão solici-
tada poderá significar que 
a sua gestão terá falhado? 

T.E. — Não creio que is-
so venha a acontecer. 
Nas entrevistas que o Sr. 

Figueiredo deu a alguns or-
gãos de Comunicação So-
cial, e naquilo que 
transmitiu em diversos con-
tactos, disse que, em cir-
cunstâncias normais, 
voltaria à Câmara Munici-
pal para se despedir e não 
retomaria funções até ao fi-
nal do mandato, porque a 
sua vida pessoal e profissio-
nal não lhe permitem con-
tinuar como Presidente da 
Câmara Municipal, a não 
ser que algo de muito gra-
ve se passasse na gestão da 
Câmara Municipal. 

Postas as coisas nestes 
termos, e depois das afir-
mações do Sr. Figueiredo, 
é evidente que um regresso 
à C.M. que não seja mera-
mente formal, e de acordo 
com o mencionado, pode-
rá, e, certamente, será en-
tendido como uma 
desaprovação da gestão do 
executivo, por parte do Sr. 
Figueiredo. 

Se tal vier a acontecer 
julgo que a solução será má 
por várias razões: 
Para mim, porque uma 

desaprovação explícita da 
minha gestão à frente do 
Município, com o regresso 
do Sr. Figueiredo à presi-
dência da Câmara Munici-
pal, tornaria insustentável a 
minha permanência no exe-
cutivo. 

Para os restantes mem-
bros do executivo, porque 
significaria que os vereado-
res da maioria não sabiam 
trabalhar sem a «tutela» do 
Sr. Alberto Figueiredo. 
Para o Sr. FigUeiredo, 

porque é sabido o sacrifício 
pessoal e profissional que 
tem feito enquanto à fren-
te da Câmara Municipal e 
que não tem condições pa-
ra continuar a sê-lo, se as-
sim não fosse não faria 
sentido ter-se ausentado. 

Para o partido, porque 
veria a sua posição muito 
fragilizada perante o elei-
torado. 

Para o Concelho, porque 
significaria que não teria 
evoluído. 

Estou certo que tudo cor-
rerá bem! 

F.E. — O Dr. Tito 
Evangelista, tendo em con-
ta o momento vivido no 
seio do PSD, quer a nível 
nacional e, sobretudo, a ní-
vel do concelho, onde uma 
nova Comissão Concelhia 
já há muito devia estar elei-
ta, sente que o Partido está 
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O FOR UM ESPOSENDENSE E O «FAROL 

DE ESPOSENDE» DESEJAM 

A TODOS OS SÓCIOS, ASSINANTES, 

COLABORADORES E AMIGOS UMA 

SANTA E FELIZ PÁSCOA 

incondicionalmente consi-
go, apoiando-o sem 
equívocos? 

T.E. — Sinto sincera-
mente que o partido está 
comigo de forma esmaga-
dora. Unanimidade não 
existe em 'regimes demo-
cráticos. 

Desde logo está comigo o 
Sr. Figueiredo, se assim não 
fosse não •me deixaria na 
presidência da Câmara Mu-
nicipal. 

Estão comigo os verea-
dores do Partido de quem 
tenho recebido provas de 
solidariedade. 

Estão comigo os Presi-
dentes das Juntas de Fre-
guesia do Partido e os das 
Listas Independentes que 
apoiaram o Partido para a 
Câmara Municipal. 
A J.S.D. chegou mesmo 

a manifestar o seu apoio 
público à minha gestão à 
frente da Câmara Munici-
pal a quando da anterior 
suspensão do Sr. Fi-
gueiredo. 
A actual Comissão Polí-

tica nunca me criou o míni-
mo problema e um dos seus 
membros entrou mesmo 
como vereador, o que cer-
tamente não faria se a Co-
missão Política não me 
apoiasse. 
E mais importante do 

que isso julgo que os mili-
tantes de base estão com a 
C.M. Contudo, para mim, 
o que é realmente impor-
tante é que esteja comigo 'a 
população do Concelho. O 
Presidente da C.M. deve 
governar para todos os mu-
nícipes e não só para os mi-

litantes do seu Partido, por. 
muita consideração que te-
nha por estes. 

F.E. — A oposição tem 
estado activa nos últimos 
tempos. 
Não querendo voltar ao 

princípio gostariam os que, 
sucintamente, se referisse, 
numa perspectiva de autar-
ca e não partidária, aos úl-
timos comunicados do 
CDS-PP, sobre o lixo, e do 
PS, sobre a gestão camará-
ria, invectivando, sobrema-
neira, Alberto Figueiredo. 

T.E. — Numa perspecti-
va exclusivamente como 
autarca, considero os últi-
mos comunicados do CDS-
-PP e do PS francamente 
infelizes e irresponsáveis. 

Infelizes porque entendo 
que não conseguiram atin-
gir nenhum dos objectivos 
que pretendiam, causando 
indignação em quem os lê e 
levando as pessoas a 
revoltarem-se contra os 
seus autores. 

Irresponsáveis porque ao 
levantarem públicamente o 
problema elo lixo e ao in-
centivarem as pessoas a 
revoltarem-se contra a Câ-
mara Municipal, no mo-
mento em que estamos a 
negociar com outros Con-
celhos para colocarmos 
nesses Municípios o nosso 
lixo, estão a dar argumen-
tos às populações menos es-
clarecidas desses Muni-
cípios que dizem, «então se 
os de Esposende não que-
rem o lixo no Concelho de-
les, porque razão é que 

temos nós que aguentar 
com ele?». 
Não me parece responsá-

vel que os Partidos com as-
pirações exerçam esta 
política de terra queimada 
que só prejudica os interes-
ses de Esposende. 
Quanto ao comunicado 

do PS e às críticas que faz 
ao Sr. Alberto Figueiredo, 
considero-o muito injusto. 
Quem for sério tem de 

reconhecer que o Sr. Fi-
gueiredo foi um Presidente 
da Câmara que fez muito 
por este Concelho, e a his-
tória encarregar-se-á de 
fazer-lhe Justiça, que só 
por má fé ou fanatismo lhe 
é negada no presente 
momento. 

Gostava de ter visto o 
P.S. de Esposende fazer co-
municados contra as Câma-
ras do P.S., que atacaram 
o Governo por ter aprova-
do uma • candidatura da 
nossa Câmara para a insta-
lação de uma rede de sanea-
mento, nomeadamente nas 
Marinhas. 
Mas aí o P.S. de Espo-

sende calou-se. Trocou os 
interesses do concelho pela 
lógica da luta partidária. 
Para nós os interesses do 

Município estão em primei-
ro lugar. Por isso mesmo 
critiquei violentamente o 
P.S.D. de Viana quando 
quiseram prejudicar o nos-
so concelho. 
Penso que o P.S. de Es-

posende fez muito mal ao 
trocar o interesse da sua ter-
ra pelo interesse do seu Par-
tido e das Câmaras 
Socialistas. 

AS FEIÇÕES DE CRISTO  

Cópia da carta enviada por ~lio Lentulo;Governador dajudeia, 
ao huperadól471os"Rontanos 7—Júlio César, sob as feições de Cristo, cujo 
original latino, se conserva no'PálaTC'io dos Principes, énz Besarini: 

TEOR DA CARTA • 

k°,  
«Tenho entendido ó Cesar, 

que dekjas saber quanto ago-
ra te vou narrar. Havendo aqui 
um homém adornado de gran-
des virtudes, chamado Jesus 
Cristo, mie o povo çhama pro-
fecia e os ' eus discipulos tem-
-no por divido, e dizem que é 
filho de Deus criador do Céu e 
da Terra, e de tiglas as coisas 
que nela se encontram ou fo-
ram feitas. 

k E na verdade, (5 Cesar, to-
dos os dias se ouvem coisas ma-
ravilhosas deste Cristo: 
Ressuscita mortos, e cura os en-
fermos com tinta só palavra! 

renos. A fronte é plana, mas ço e com a cabeça descoberta. 
muito serena. A cara sem rugas Muitos há que riem dele, 
ou manchas, duma cor Modes- quando o veem;worém quan-
ta, o nariz e os lábios muito do estão na sua presença, e fa-
bem formados. A barba é es- iam com ele, tremei e ficam 
pesa e asselha-se aos cabelos, estupefactos. Dizé'm que nun-
não é muito comprida, ruas re- ca se viu nem ouviu um homem 
partida a meio, o seu olhar é ássitn ,nestas' redmdezas. Na 
muito espantoso e grave: — Os verdade, segundo" dizem os He-
seus olhos, são como'os raios breus, nufica'oe ouviram con-
do sol e ninguém pode fitá-los selhos como os que saem dos 
no selfrosto, em razão do es- seus lábios, nem doutrina como 
plendor que dele se irradia faz- a 'que ensina esle Cristo, e mui-
-Se amar 7e é alegre com tos caramunham dele dizendo 
gravidade que é adversári6 de tua Mages-
Dizem que jamais alguém o V.tade Ó Cesar. 

viu rir, mas sim chorar. Tem as Eu sinto-me molestado por 
mãos e os braços muito belos; estes Hebreus malignos, 
na conversação dá Contenta- D• iz-se que nunca causou des-
mento a muitos; porém, raras gostos à ninguénfe que os que 

Homem duma estatura bem vezes se vê; e quando se encon- tem experimentado, dizem ter 
proporcionada: é'rnuito belo no,„ Ira é muito modesto nó aSpee- recebido dele' beneficios e 
aspecto, eianta majestade no to, e na presença é"o" homem saúde. 
semblante que os que olham mais belo que pôde ver-se ou Todavia 1 Ó Cesar, estou 
para cleÁsentern-se obrigados a imaginar-se, inteiramente pare- prontissinto" a ›l:odecer-te, e 
atila -10 e a temê-lo,,Tern os ca- eido com sua mãe, que é a joia quanto me ordenares será exe-
beloS de cor da ríiíz bem madu mais bela que jamais se viu nes- cutado. 
ra,,e▪ estendidos até às orelhas, ta regiões. Porém Sé a ttía Ma- Jerusalém, (lia sétimo da 
e dás orelhas aos ombros, são gestade Ó Cesar, deseja vê-lo, mesma lua, De/Tua Magesta-
da cor da terra, porém mais faz-mo saber, que eu fá-lo-ei de, fidelissintoe obedien-
résplandecentes. logo enviar. Nunca estudou tissimo. 
'Tem o cabelo repartido na coisa alguma, todavia sabe to- a) Publio Lentulo, 
festa, segundo .o uso dos Naza- das as ciências, caminha descai- Governador da Judeia 


